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A ACTUAL DINEÇC A O DESTA FO-
• HA NAO SE RESPONSABILISA PE-
LAS DIVIDASOONTRAHIDAS DURAN-
TE O PERÍODO DO ARRENDAMENTO, 
A SABER, DESDE I. DE OUTUBRO 
DE ISS» ATE 30 DE SETEMBRO DE 
•BOt E DESTA DATA ATE 30 D E JA-
NEIRO D I 1902^ 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
JER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCHS 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBLICO 
SE DEVÉRA ENTENDER SOBRE AN 

ASSIGNATURAS ETC 
PAGAMENTOS DEVE 

TOS MEDIANTE RECI 
BO PASSADO PELO, MESMO, EM 
COMPETENTE TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN 
:LUIR O NOME DO ADMINISTRA 

NUNCIOS, ASSM 

R Z O M * - Í ? I T C 
10 PASSADO I 

FOLHA. 

DB. GAMA CERQUEIRA — IIKDICO — 
Clinica med te» em geral e especialidade 
de crianças. Residência, rna fleneral Oso 
rio, 123. Consultorio, rna Dirtjta, 16, «o 
brado, de 1 ás 3 I oras. 

r>B. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com espçciriidadfr— moleatias ner 
von*». syphilitica«, do coração c pulmilo. 
Jlesldencla, rna 4a Coqffllafto n. 2, té-
léphoné, 652. Consultas, rna da Quitanda 
1, da 1 hora 4s 8. 

0 8 DRfl. DUARTE DE AZEVEDO, 
JOÃO MONTEIRO e BOCHA FRAGOSO 
mudaram seu eseriptorio do advocacia 
para a ma Marechal Deodoro, n. 15. 

DR. VIRIATO BRANDAO.—Clinica me-
dioo-clrurjfica e especialmente moléstias 
do« orgams genilo-urinariot, pelle c sy-
phtlis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
d« Novembro, 34. Besidencla, largo da 
Uberdade, 56. Telephone n. 100. 

QUIBINO DO CANTO—AOESTE DE 
IEII.8ES—Auxiliado pelo estimado ci-
agente de leilfies J . A. Leal; escriptorio 
e agencia, rua S. Bento, n, 35; telepho 
nc, n. 877; residencia, rua Xavier de To-
ledo 13. 

DR. VINCENZO DF. FEI.ICE— medico 
cirúrgico e obstétrico, lanirado na Real 
Universidade de Nápoles. Especialista ein 
moléstias do crianças, da pellc, venereas 
e syphiliticas. Consultorio, rna Direita, 
69. Residência, rua Conselheiro Clirispi-
niano, 53. 

A POSIÇÃO DO EXERCITO 

AO CLUB MILITAR 

No manifesto de adeus dirigido por 

Washington a seus concidadãos, quando 

pretendeu retirar-«« para sempre da sce-

na politica, havia uma parte especial, 

mente dirigida ao exercito. 

Não era, disse o heróe, o ultimo pe. 

dido de um camarada a sens companhei. 

os d'annas, nem o ultimo conselho do 

estadblat I sens concidadãos : era a*der 

radeira ordem do eommandante em chefe 

a seus subordinados, que haveriam de 

obedecer como soldados. 

Esta ordem, intimada t i o solcmncmcn-

e ao» veteranos da guerra da Indepen-

'cncia, consistia no seguinte topico da 

carta de despedida &* tropas, datada de 

2 d« novembro de 1783 

• A honra, a dignidade, a justiça do 

paiz estar&o perdidas para sempre se não 

auginentardes os poderes da UniSo. O 

general deixa, pois, a cada official e a 

rada soldado como ultima ordem, a de 

unirem seus esforços aos de teus dignos 

concidadãos para attingirem a este gran-

de e importante resultado, do qual de-

pende nossa própria cxistencia como na-

i;io. > 

Yeiu nos à memoria o ensinamento do 

grande homem ao lermos o resumo da 

conferenciado capitão Guimarães, no Club 

Militar, na qual dizia elleqneo exercito, 

tomo verdadeiro penhor da unidade na-

cional, protestaria contra todas as tenta-

tivas para a desintegrara» da patria. 

Ora, basta-nos lançar os olhos sobre a 

actual organização do Brasil para vermos 

que nüo podem ser mais frisantes os at-

tentados contra a nossa unidade, o maior 

e o mais glorioso legado de vossos maio-

res, para o qual contribuíram desde o 

bandeirante, na Irradiação épica por todo 

• territorio nacional, até o genlo de Cá-

tia», o sensato • virtuoso pacificador das 

çrovinciu rebeldes, chamadas, quer pelo 

gladio, quer pelo tacto politico, seja por 

nm e outro, A obediência do centro. 

Nenhuma cousa mais bella do que essa 

liicta dos grandes espíritos contra os ciú-

mes e as aspirações locaes, e a favor da 

unidade, sd realizada no primeiro Impé-

rio. 

Com effeito, que era antes o Brasil ? O 

que tende a ser hoje: capitanias sujeitas 

A longínqua sncerania da metropoIe, feu-

dos attribuidos a famílias, ou, maia tar-

de, fAcoa de agitaçio politica explodindo 

em revoltas de caracter local, como fo-

Tam. cem a mínima cxcepçflo, todos os 

movimentos politicos anteriores i índe-

pendeneia e quasi todos os posteriores «M 

agora. 

Queiram ou nio queiram, a historia ha 

de reoonliecer em D. Pedro I o maior obrei-

ro da unidade do Brasil. Qnando recebeu 

a regência do novu reino, d partida de 

aeu pae, que auctoridade tinha D. Pedro, 

lenio a de simples capltlo do Rio de 

Janeiro, de que eetaiam independentes 

as outras capitanias do Braall umas, co-

mo Minas e Slo Paulo, sujeitas a jnn 

ta» provisórias de governo, outras, eomo 

Maranhto e Pari , sujeitas directamente ao 

governo de LisMa ? 

Depois do príncipe, a cujo entlmsiasmo 

cavalheiresco e a ruja força moral deve-

mos o mais forte Impulso para a cohesâo 

nacional, aliaham-sè os verdadeiro« «rebi-

tectoc dessa nniio—Josá Bonifacio, Eva-

risto, Feijó e Caxias. 

Por natural assocíaçio de idéas, a lem-

brança de Washington evoca em noaea 

•Ima de brasileiro« o perfil anstero. m li-

nhas bíblicas de patriareha-soldado io 

grande Caxias, que tinha do herde ame-

ricano a mesma virtude marmórea, • 

mesma prudew-ia dlaersta, a mesma Mo-

déstia serem * até o mesmo ar paisano 

de comutrp irwllemait, amigo da eâttura 

<U terra e do amanhe da gado " 

J» vímoe as palavrH <M Waihiojrton no 

manifesto de 178a. Trese annos mais tar-

de. no manifesto 4« 17 de setembro de 

17!NI, a sua derradeira mensagem ao pu 

Mico, confirmava aquellas primeiras pa 

lavras com maior força de experlencla 

Dixla elle 

• A unidade do governo, qne f u de vós 

um só povo, voa i , com toda a justiça, 

egualmente cara; t a base de vossa Inde, 

pendencia, é o penhor de vossa tranqiill 

lidade no interior e no exterior. E'-o tam 

bem de vossa segurança, de vossa prós 

prridade e dessa liberdade que tanto 

prezaes. 

K' facll prever, porém, que rccorrcrlo 

a muitos artifícios para enfraquecerem 

convieodo daquella verdade -o ponto con 

tra « qual constantemente se dirigirão 

muitas vozes, secreta e Insidiosuionte. os 

esforços do vossos Inimigos interiores 

exteriores. 

Por isso, 6 de extrema importancla co-

nhecerdes qnanlo vossa felicidade Indivi-

dual dopende da unido que vos constituiu 

em corpo de nario. 

Cumpre que a ameis constantemente, 

invariavelmente: que vos acostumeis 

considerai a o palladio da felicidade e se-

gurança; que veleis por ella ciosamente; 

que imponhaes silencio a quein ouse 

aeoneelhar-vos a renunclal-a; QUE FAÇAES 

EXPLODIR TODA A VOSSA IMDIG.VAÇÀO AO 

PRIMEIRO ESFORÇO TENTADO 1'AItA DES-

TACAR DO COKJUMCTO UMA TARCELLA DA 

EEDEIIAÇXO OU TARA ENFRAQUECER UH 

SÓ DOS r.AÇOS SAflRADOS QUE » FOR-
HAM.» 

No Brasil, desde o dia 15 de novembro 

do 80, não se faz outra consa senão ten 

tar contra a unidade nacional. Éramos 

um paiz uno : reduziram-nos a vinte 

tadoí autonomos com governos indepcn 

dentes, justamente o contrario do que 

Buccedeu nos Estados Unidos, que, de treze 

colonias completamente independentes en 

tre si, passaram a constituir um só corpo 

de nação. 

Tínhamos uma justiça una e uniforme 

para todos brasileiros ; bojo temos vinte 

e duas différentes organisâmes judiciarias, 

incluindo a justiça federal e a do dl.s-

tricto federal, nas quaes as partes, quan-

do suffocadas pelo arbítrio dos governos 

locaes, só encontram a chancclla dos abn 

sos, como se vê em toda a parte do 

Brasil. 

Tiuhamos nm poder supremo, estabe-

lecido por degnius hierarchicamente 

peçpostos, fiscnlisando as arbitrariedades 

ii tribulação do povo. Se uma camara 

municipal vexava o contribuinte com al-

guma taxa oppressiva, havia a legislatu-

ra e.-.tadoal a quem recorrer ; se uma as-

sembléa provincial commettia abuso desse 

genero, havia acima delia o Parlamento. 

Hoje," ós erros judiciários dos magis 

trados locaes, a s mais das vezes trans-

formados em beleguins, no dizer de ura 

ministro da Republica, são consumados 

cruelmente e sobre elles pesa a lapide das 

cousas feitas c acabadas, sem appello, 

nem aggravo ; os municípios declaram 

entre si guerras fiscaes, impedindo a cir-

culação dos productos c o comtncrcio 

os Estados crearam c mantêm verdadei-

ros tarifas proteccionistas, uns contra o! 

outros—e o brasileiro, rechaçado da 

União para o Estado, deste para o mu-

nicípio, (leste para o districto, acuado, 

como javardo ferido & bocca da própria 

furna, sente desaggrcgarem-se-Ihc os far-

rapos da propria carne ús dentadas da 

matilha esfomeada. 

Tínhamos um exercito uno. Hoje, os 

poderes locaes, temerosos desse excrcito. 

contra o qual mais de uma vez fizeram 

guerra aberta, crearam exercitos locaes 

para contraporem ás tropas federaes. As 

forças esladoaes, no numero o nos recur-

sos, são o triplo pelo menos da força fe-

deral. 

O exercito nacional, amesquinhado no 

seu papel, rcpellldo dos Estados como 

hostil á omnipotência das auctoridade» 

locaes, apodrece em guarnições longínquas, 

sem meios do iustrucção sem grandes 

campos de manobras geraes, sem meios 

de prompta mobilisaç-âo, sem a frequên-

cia dos exercícios práticos, necessários, 

não só i InstrucçSo, como á propria hy-

giène o disciplina das tropas. 

Entretanto, é agora, justamente, no ul-

timo quarto de século, que a civilisaçüo 

tomou essa rota, desnorteadora dos sen-

timentos humanitários dos philosophos: 

o espirito commercial tem como força 

propulsora e defensora ao mesmo tempo, 

o poder armado, ou o desenvolvimento 

do exercito e da mariuha. 

A grande maxima é hoje— Trade foi-

lo ws the flag, o commercio acompanha 

a bandeira. 

E quando o espirito de conquista as-

sume a forma ameaçadora do IMPERIA-

LISMO; quando as nações nio se impõem 

ao respeite do mundo senão pela sna 

capacidade aggressiva e defensiva ; quan-

do a cubiça extrangeira fareja por to-

dos os lados o nosso territorio—o Bra-

sil é no mundo o nnleo paiz de 20 

milhões de habitantes cujo exercito e cu-

ja marinha sio absolutamente despropor-

cionaes i s mais simples necessidades de 

defesa. 

O Transvaal, cuja capacidade defensi-

va foi t i o brilhantemente posta i prova, 

podia, com o Orange, segundo a estatísti-

ca de 1900, pdr em pé de guerra, ape-

sar de sua peqnena população de pouco 

mais de 1.000.000 de homens,, entre 

brancos e indígenas, nada menos de 

51.593 homens, militarmente instruídos. 

A pequena Suissa, com seus 3.000.000 

de habitantes, pôde levantar facilmente. 

Incluindo a.tropa de primeira Unha. 

SÃO PAffliO—Quinta-fair* të de março de 1902 
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nio ae eneorporar ao povo, emquanto 

lodo o brasileiro valido nio for ou nio 

tiver sido soldado. 

Vóa qne fizestes o 15 de Novembro por 

uma qumiio de pura symetrla, por causa 

dessa cousa mal definida chamada inte 

grallsaçio da America; vós, que na 

publica, soffrestes muito mais do que na 

monarchla, porque sois olhados com des 

confiança pelo poder feudal dos Estados, 

os quaes mantêm dispendiosas forças 

para serem contrapostas às vossas ; vós 

continuacs a achar muito bom este sys 

tema de governo, qualificado por um pu 

bliclsta como—o regimen das agtiias go 

vernadas por papagaios 1 

Se, com o vosso generoso sangue, 

gtindo affirmnstes, haveis de protestar 

contra o espharelsmento da Republica, 

qne estais esperando ainda? 

Quereis acaso rnhlr nu Hlrrniia da in 

dirferença absoluta, do completo desanimo 

perante todas as grande* desgraças des 

encadeadas contra nossa patria ? 

CAMBIO 
Desde a abertura até o fechamento, 

mercado de cambio conservou-se frouxo, 
mostrando tados os bancos sempre grande 
vontade de comprar. 

O mercado abriu fraco e indeciso, of-
fercccndo os bancos do sacar a 11 29(32 

comprar a 11 15|1C. 
Logo depois da altertura, declaron-se 

a frouxidão, offerecendo alguns bancos 
comprar u 11 29[32 «'depois a 11 7|8, 
saci ando somente a I I 13|1G. 

Nestas taxas constaram negócios de nl-
gumn importancia, cm letras repassadas 
dos baixistas. 

Até ás 2 horas estas taxas vigoravam 
no mercado, mostrando este sempre s i 
gnacK de frouxidão e, dessa hora em 
diante, affrouxou sempre mais ate que 
por fim fechou frouxo com alguns bancos 
sacando a 11 ll|16 c 11 3[4 e comprando 
todos a I I 25)32. 

O movlmsnto do dia foi mais do que 
regular. 

Eis as rotações do cambio fornecidas 
honteni pela Bolsa de 8. Paulo: 

9 0 DIAS A ' VISTA 

1 23(32 
81 ' 

1005 
80Í 
3 r..': 

4.220 
20 850 

Londres 11 27|32 
Pri-ÍS 805 
Hamburgo 991 
Italía 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Exlrrmos: 
Contra banqueiros, I I 3|4 a I I I5|ltí 
Contra a caixa matriz, 11 3j4 a II 15(10 

Em egual data do anno de 1901. 
Contra banqueiros, I I 11|IC—11 7|S. 

rulxu Matriz I I 11(10—11 7(8. 
•—A Praça do Coininercio recebeu os se-

guintes tcicgrauiinas: 

Bancário 
Part icu lar . . . . .- . . : ; . . . .- : ' . . . 

Mercado, frouxo. 

Bancario 
'articular 
Mercado, frouxo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, ,:airro. 

RIO. 12 

9—5.0 

. 11 29|äL 

. 11 31(32 

RIO 12 
12—5 

. 11 13(10 

. 1I 7(8 

RIO. 12 
:t—io 
I I 13(1G 
I I 7(8 

Bancário 
articular 
Mercado, Indeciso. 

Bancario 
articular 
Mercado, indeciso. 

SANTOS, 12 

11—50 

11 13(16 
11 29(3:' 

SANTOS, 12 
2-h 
I I 13(10 
12 7(8 

ho-Itinduchr e a landHlnrm, 509.707 

ens 1 

E »Af com essa costa colioaai, n io 

temos marinha; com esaes 8.300.000 ki-

lomètres quadrados de territorio, n io te-

mos exercito ; nossa guarda nacional ser-

ve em grande parte per» dar i vaidade 

do caipira a rutilancía das dragonas e o 

ornato innocente de inoffensivas «alia-

das ; a io temos serviço militar obrigató-

rio : a lo temos o orgulho patriótico da 

vfta d« armas ; nosso exercito^ apesar 

do que disse o iilustrado eapttio Moreira 

Qaimaries, h i -de constituir uma classe,-

emquanto for exíguo como 4, emquanto 

A* cerca da vinda de franciscanos al-
lemães para o Brasil assim noticiou o 
Die Kalholuchcm Minionem: 

Em maio de 1901 a provincia Saxonia 
de S. Cruz mandou dous padres e dous 
irmios leigos para o Estado de Saiila 
Catharina. 

Esta pequena turma recebendo sempre 
confortos <la Europa, em breve, tanto se 
uugmentou que nào somente pôde povoar 
os antigos conventos da ordem,.senão fun-
dar novos. 

Em pouco menos de dez annr.s o nu-
mero de conventos franciscanos allcmãcs 
no Brasil elevou-se a 14. 

Atteudendo a esse desenvolvimento, o 
igario geral da Ordem, padre David Flo-
1 ng dividiu o Brasil em duas provindas 

franciscanas. 

A ordem conta em nosso paiz 172 mem-
bros, sendo brasileiros apenas ti.» 

A 12 de fevereiro haviam chegado a 
Newcastlo 375 marinheiros c 22 officiaes 
chilenos que alli foram receber e tripo-
lar três transportes e um cruzador, que o 
governo do Chile mandara construir nos 
estaleiros daquclle porto. 

Acaba de fundar-se no Estado de Ala-
bama uma cidade só de negros. Denomi-
na-se Booker City e é a terceira do gé-
nero fundada neste Estado. Tomou o no-
me de Booker T. Washington, o famoso 
educador negro. 

A cidade acha-se localisada no ramal 
de Kansas, Memphis c Birmingham, da re-
de de 8. Francisco, a cerca de 10 milhas 
de Birmingham. 

A primeira cidade negra estabelecida 
no Alabama foi Hobson City, que já exis-
te ha algnm tempo e é povoada c admi-
nistrada exclusivamente por negros. 

A segunda foi Douglass, subúrbio de 
Prat City. 

As companhias de Keguros Marítimos 

e Terrestres, Pre:idcntt e Vrra Crur, 

recolheram ante-hontem aos cofres do 

Thesouro Federal a quanlia de 200:0001, 

cada uma, de accõrdo com o regulamento 

que baixou com o deereto n. 4270, de 

10 de dezembro de 1901. 

- â SOBOCABABA 

Os revoltantes deslelxos da Companhia 

Rororabana continuam a trazer constan-

tes reclamações ao nosso escriptorio. Ire-

mos reproduzindo as queixas embora 

esperanças de providencias por parte do 

actual governo. 

Ao menos o publico ficará ao par <hs 

bcllezas da estrada do sr. Cascmir». 

as justas queixas recebida» lion-Eis 

tem : 

SANTOS, 12—Além de catar vedad«-• 

remessa de cargas para a linha Soroca-

hana c Ytuana. hoje até a corresponde» 

cia teiegraphica é recusada I 

Rogamos pedir providenciai ao poder 

competente.—Concciijilo <F C. 

> -Ir 
;(*ein-ti 
a ly;°» i 

r J ) sr. Edgard de Castro Lsmos, foi 
is. ít L> collector das rendas federaes, 
«.[ idade do 4»hú. 

Em 12 de fétcn.iro passado a 
desta praça Viuva Vianna & C. de*p# a, 
chou ao sr. Alfredo de Camargo Pentea-
do, para Tietê, 10 aaccas dc arroz, que 
pesaram na estação da Horocabana, aqui, 
Oft<> kilos. 

Acontece, porém, que es.se arroz che-
gou a Tietê pesando apenas 532 kilonj 
conforme nota assignad.i pelo respectivo 
conferente, Alfredo Lopes. Pow. mesmo 
havendo rssa differença, attestaaa pelo 
empregado competente, cobraram ao ar. 
Penteado o fret«) de fX>0 kilos, e depois 
de estar verificada aqnella falta! 

Além de perder OH Í»8 kilos, que se eva-
poraram na estrada, o sr. Penteado teve 
ainda que pagar o frete correspondente 

esse peso. 
Não «o pódc exigir maior per fe i to de 

Hcrvtyo! 

Da estaco de Cotia enviaram nos um 
pedaço de papel sujo. indecente, todo 
rasgado, contendo um telcgrarnma da li-
nha Sorocabimn, dirigido a pessoa da-
quella localidade. O remet tente fe io 
acompanhar das seguintes linhas : 

Este telcgrarnma foi recebido ein Co-
tia ás 2—35 da tarde e foi entregue aO 
destinatário ás s Ij2 «la noite, e assim 
mesmo por este ter apparecído casualmen-
te na estação. 

O destinario é conhecido e resido em 
frente a uma das chaves «festa estaçío. 

O chefe dt sta estação é novo e se ro* 
cnsa a vender passagens para os trens 
dc carga, embora tendo ordem para ven-
dei- as.» 

^ 

Ir. Cardoso de ÁlAefda. chefe de 
acompanhado do sou • j t â m t r de 
major José Bento visfUrá hoje o 

•amento poUela» do Pary. 

Km carro especial, ligado M trern das 

y 2ê da noite, chegará depois de amanhã 

A esta capital o sr. conselheiro Rodrigues 

JUvtÉ, [.residente do Estado e da ílepn-

'toica. 

•KDAcçAo K orririNAs: » 

RUA DE S. BENTO 35-B 

TELEPHONE, 629 
» I M E R O 7 3 

José Maria Larescha official de 
U do chefe de pulicia, foi nonn-a-

snpplente do 1* delegado de policia. 

0 sr. ministro do .Justiça, em nome do 
rr presidente, da Republica, tendo em 
vista a • essaç&o dos motivos que deter-
ru .-.aram o acto de 31 de outubro do 

no jiassado, pelo qual ficavam os trans-
portes de imuiigrautes submeltidos á vi-

t rigorosa, e ú desinfecção no Lazareto 
I. Ilha. Orando, antes de terem livre pi a 
tira doé portos niicionacs, r'solveu sus 
ffiider essa medida e cxcejiipj e mondar 
rpie, de. ora era dianle, seja rcstabeleci-

para os ditos transporto* o regimen 
'auitario normal 

M o í a s 

Sabemos que as companhias Paulista c 

Paulo Railway, attendendo á repre-

sentarão de fazendeiros residentes nos 

municípios de S. Manoel e Lençrics, es-

t io dispostas a fazer uma reducção de 

% no tran'ipr>rtc do café dessa prer 

ccdencia, que fôr embarcado na estação 

Campos Salles, coin destino a S. Paulo 

ou Santos, sujeitando porém, aquella re-

Jia Faculdade de Direito dissertaram 

iiirft|jn sobre a thesc que lhes coube por 

ífeiSte os concurrentrs, drs. Frederico 

e rarvalho Pinto, 

loíe, por ser quinta-feira e de aecftr* 

do ewn o regntomento, a Fncnldade, con 

>cfrar-se-á fechida, 

A.nuiihà os drs. Tlwophilo Souza Car-

rilho c l'auk» Laecrda tirarão por sorte 

»Jiese »obre a qual vão dissertar- no 

proximo Babbado. 

jfc 

O' -Ir. Vital Brasil, director dolnstitn-

LÍ Sürumtherapico, vaccinará contra 

:|W!ste, na mesma Repartirão, Koje e to-

das as qu inta-fe ira las H lp! as 10 Jf2. 

a** 
Foram concedidos 1./ dias «le licença ao 

«tr. Antonio Candido de Almeida e Silva, 
minUtro do Tribunal de Justiça. 

T«-ndo de ausentar-se da capital o 
Francisco, Autouio Lacaz, 1" supplcnte da 
O1' subdelegada do policia do Braz, assu-
mirá nquello cargo o immedieto, coronel 
Antonio Mansuelo. 

O Thesouro Fed»;rsl remetteu ao hotem 
agente financeiro em Londres, afim dc 
wgmentar seu fuiulo metálico ali, Ibs.. . 
d0084-ÍM correspondentes, ao cambio de 
27, a 2. 0G7.747§G85. 

* * * 
' Pela directoria gwral dos Correios fo-

ram coucedidos 15 dias de lieenra ao sr 
polycarjío de Magalhães Viotti e 80 dias 
a Francisco Baptista de Moraes, o pri-
ireiro prnfieapt<? e o ultinjo carteiro dc 

eonbeviinento dos gowr-s.~" dos Correios neste Rstado. presentação ao f-r— t 

nos doTístado e dã ITiiião, por Isso qne 

os leis e regulamentos cm vigor não lhes 

permittem estabelecer tarifas dc favor. 

Esta providencia, caso seja auctorisa-

da pelos governos do Kstado e da União, 

vigorará apenas em caracter provisorio. 

O director da Secretaria da Marinha, 
refere o Correio dn Manhà de hontein, 
qtianda despachava o expediente, foi vi-
sitado pelo individuo Cypriano Thompson 
uue, aproveitando-se de nma distracção 
daquclle funccionario, subtrahin-lhA o re-
logio e corrente com ama medalha de 
ouro cwejada de brilhantes. 

O gatuno afinal foi preso; «endo ap-
prehendidos os objeetos e entregues á vi-
ctima ar capitão-tenente Cario« Àdolpho 
Muller de Campos. 

Pagamento de 40 contos. 

A thesouraria das loterias da S. Paulo 

pa^on hontem quatro oitavos da sorte 

grande, da loteria ~extrahida em 6 do cor-

rente, sendo, dons ao sr. Carlos Lipo de 

Quadros, fazendeiro em 8. Carlos do Pi-

i no sr José de fioora Bentim, e 

» sr Jxj*o Farta da Silva, cobra-

dor, residente em Araraqaara, 

*T 

Ao qne parcec o sr. dr. Antonio Au-

gusto da Silva entrou para a pasta da 

Viação disposto a melhorar o serviço da 

Sorocabana e vai agir nesse sentido, ao 

menos emquanto nào fôr alijado pelo sr. 

Caseiniro. 

Dizemos que s. exc. estA disposto a 

agir porque Isso se dcpndiende do se 

guinte telegramina que s. exc. enviou 

liontein ao sr. vice-presidente do Es-

tado : 

Peço a v. cxo. se digne mandar pu-

blicar, para conhecimento da lavoura in-

teressada, que estão sendo remettidos wa 

gons ein avultado numero para o trafego 

da estrada dc ferro Sorocabana e, segiin-

do declarou me o presidente deg4.a Com-

panhia, em breve prazo irão mais cem e 

assim successivamente, até 500, se forem 

precisos, dentro de quatro mezes, sendo 

quo o governo está desposto a concorrer 

com as providencias que os .^ireumstan-

cias aconselharem para que se normalisc 

quanto ante« o serviço da mesma estra-

da.—An (justo Si/r a — ministro da Via 

ção. 

Telcgrarnma de P.erlim, para o Jor-

nal, de hontom, diz que a Gazeta da 

Colónia, em sua edição de ante-hontem, 

10 lamenta o modo pelo qnn! o governo 

do Estado de Minas (ieraes está fugindo 

aos compromissos qu«J eontrahiu com os 

accionistas allemães da Estrada de Ferro 

Oéste de Minas. O referido jornal recom-

menda que se proceda tal qual como a 

Framja na recente questão do Espirito 

Santo, isto é, que responsabilise a União 

pelas dividas contrahidas no extrangeiro 

pelos Estados. 

Proseguindo na mesma ordem de con-

siderações, a Gazeta da Colonia rcfcrc-

se ás queixas qne tem recebido dos co-

lonos allemães no Rio Grande do Sul, 

dizendo que o governo do Estado aban 

dona esses colonos á sua própria sorte. 

artigo termina aconselhando o gover-

no allemão a reclamar energicamente pe-

rante a chancellaria brasileira contra" to-

dos esses factos. 

Foi, ante-hontèm, apresentado ao Con-

gresso do Estado do Paraná, assigna<lo 

por diversos membros do mesmo Con-

gresso, nm projecto obrigando ao paga-

mento do imposto de industrias e profis-

sões os ministros de qnalqner religião. 

• 

Ouvimos que houtem foi notificado 

mais nm caso de p#*te bubônica, em a 

mesma casa commercial donde foram re 

movidos ha dias dous doentes para o 

Hospital do Isolamento. 

O doente acha se em observarão «o 

referido hospital. 

• 

Solicitou demissão do cargo de promo-

tor publico da comarca de Piracicaba, o 

dr. Cberubim Ferra» de Andrade. 

-

Está encarregado hoje do serviço dá 

Prefeitura. 
1 O dr. prefrito municipal devolveu á 
Camara, devidamente informado o r<--
•üuerimento do sr. Francisco Mario de 
Mello Oliveira, pedindo a ligarão das 
ruas Villa nova e Maria Antónia.' 

—A Prefeitura informou á directoria 
do Serviço Sanitario que se acham em 
más condições de hygiene os coinmodos 
existentes no pavimento inferior do pré-
dio ii. 55 da rua Florêncio de Abreu. 

—O «Ir. prefeito municipal mandou pa-
gar 2:7'J7$380 a João Baptista (Jarolfi, 
pela construcção de sargcta.s na rua Ver-
gueiro. 

O Thesouro vai effectuar os seguintes 
pagamentos : de 400."̂ , ao dr. Custodio 
Martins; de .337*5, a .José Ribeiro dos 
Santos; de 337$ 100, á CU ff of Sa // tos; 
de 50$, a Joaquim Ferreira Vieira; de 
20$, ao coronel Argemiro Sampaio, dc 
30$f ao mesmo; dc 500$, á Liyht and 
Potren de 300$ a João Ferreira da Cos-
ta; de 100$, a Pasclioal Tambasco: de 
120$, a Pasdioal Colaogelo; de 232$. a 
José Torsclli; de 160$, a Domênico Mate-
razzo; de a Milanesi Donienicó; dc 

l:7í)4|íf>3f>, a Joaquim Marques; de 
7:705.t>ÍMX), a Antonio Pereira Cllristo. 

F í i r a o s p o b r e s 

Do sr. dr. Ernesto Ramos recebemos 

a quantia de 60.ÇCMX), destinada aos pn 

bres soccorrfdos pelo 0 Commercio dr 

Silo Pauto. 

A'ceitando com todo o prazer a gene 

ro.-ia iucunibencia daquclle distincto e.ava-

liiciro, vamos distribuir a referida quan 

tia em parcellas de 2$, a 25 de nossos 

pobres. v 

Os srs. drs. Joviano Telles e Jerony 
mo da r'unha participsin-nos «jue abriram 
escriptorio de advocacia na cidade de 
Bragança, á rua Direita, 3:.', encarregan-
do se de serviços eoncern- s á sna pro-
fissão naquella c nas visinh comarcas. 

Katá distribuído o n. 52 do Chitatr-
lixta Panlinínno, orgam da Associação 
Philutelica do Brasil. 

Traz diversas publicações de interesse 
para os collecalonadores de sei los." 

E x a m e s d e j í r e p a r â t o r l a s 

Resultado dos exames de hontem: 
AHiTHM KTirA—Simf)lenmrntc— Jos<* H 

Vidal Junior e Joaquim P.Brasil. Jnhabi-
iitado, 1. 

VHAVCE7.—Plenamente—Manoel A. D 
de Azevedo Netto. 

Simplesmente-—Oswaldo Pinheiro. Inha-
bIiitaaos, 4-

ORO M ETK! A—Pie li a m ente — Marcos A 
Ribeiro, Guilherme E . Winter. Mario í*. 
Dantas e Sylvio de 8. Pereira. 

Simplesmente—José de A. Sampaio 
e Lafayette D. de Vasconcellos. 

LATIM—Plenamente — Persano 13 de 
A. Mello e João C. Ii . dos R. Junior. 

Sim/jlcrtineiitc—îAurïo S. Cardim, Elias 
íiarcla, Mario P. Leme da Costa, José 
da S. B. Brandào e João I' .Junior. Re-
provado, 1. 

r.í.EM. DF II (ST. NATt'UAf,—Díêtii/cçòo 
—Maria de C.B.Lintze e Maria da O. B. 
Lintz 

Plenamente—Untou ThioIHer. 
Sim/i/eKiiifiite—Antonio F. da Palma, 

Brazilio Rannia e Antonio Lavieri. 
voutuovK/,—Plcttamcnte— Pérsio p . 

Mendes, Vito Costa Antonio J . S. da 
Costa e Sylvio de A.Maia Reprovado. I. 

insT. d Kit AL—Plenamente — João B. 
BAa Vista. 

Simplesmente.— Francisco M. II de 
Mello e Çandido J . de Andrade Repro-
xado, 1. Inhabilitádoü, -J. 

Hoje serflo chamados : 
Porttiffues — I>;lio de Toledo Piza e 

Almeida, Abílio Pinheiro, Franciseo 'de A' 
NOJÍU ira. Armando da Nilv.-ira. N«'rio 
Cordejros. Francisco de P. Rodrigues, 
Araérfcp li. A. de Moura e Joaquim í . 
da Silva Silvado. 

/'/ luttez—»Js'iavio laacaze. Francisco B. 
de A Junior Pdhflo P Mendes, f^ugo-
nio Monteiro, Arthur Cardoso, João de 
M. Du<i-a, Antonio M. de Castro e Fran-
cisco de A. Nogueira 

L tint— Jos<; de R. Enout, Francis<;o 
Ellis. Peregrino Vianna. Antonio P Nunes 
Cintra, |fario Porto, Jose A. íronçalves, 
Roberto de M. Cintra e Auuibal da Gama 
Bastos. 

Artthmetica— Atalilía Salles, Oscar A 
Ferreira, JosS l i . de Oliveira, Xmador 
N. Col/ra. Jose das B. Brandão e A'nto-
üio í) . da Silva Chaves. 

Geomeifiu— Basilio da Ciinl-a, Alfredo 
Comes Pinto, Olso da S. Resende. Al 
bei to D. Canellas, Acrisio P. Cruz C 
Paulo Branco. 

Elementos de Pli//sic a c. Chimicn- An-
tonio R. D. dc Barros, Décio "Monforte. 
Luiz de A. Vasconcellos Junior, Nuno A. 
Dias de A. Junior, João da S. Ramos e 
Affonso M. de O. Penteado. 

Historia peral - José de O. Machado 
Antonio C. Vieira, Fausto Sampaio. lía-
raldo P. dos Santos, Mucio Monforte e 
Manoel Q . Aranha. 

N. mi. 8. João da Bôa Vista. Em-
bargante. José Cabral de Vasooncelíos; 

embargado« Ananias Augusto Cesar dc 
Menezes c outro. Relator, o sr. Salda-
nha. 

N. 2880. Capital. Embargante, a Ca-
mara Municipal de K. Bernardo; embar-
gados, José Luiz Flacouer e sua mulher. 
Relator, o sr. A Paulino. 

JULGAMENTOS 

Embargos 

Amparo. Embargante 

A commissão do Clnb Treze dr Maio 
participa r:os que rcrfblvcu festejar a da-
ta que deu nome ao dito Club e pedi 
no*? «iu: declaremos nào usar do 
cido «livro de ouro». 

>nhe-

B o r t o v e n d i d a -

X feliz e antiga agencia de loterias do 

sr. Julio Antunes de Abreu, á rua Direi-

ta 3í>, vendeu ante-hontem mais uma sor-

te grande, no bilhete n. 33.169, premia-

do com 15:0O0$. 

Esta victoría não foi nnnnndadn atern-

, {Iorque o telegramma hontem chegou 

errado, pois, dava (xino premiado o bi-
r 

dava CL mo 

lhete 30.1(»9. 

tinem quizer sortes grand' 

tar a occasiio, pois, aqu 

quando começa a vendtl-as 

acabar. 

s é pro\ ei-

a agencia 

um nunca 

Moradores da rua^ Lopes Chaves recla 
mam por nosso intermédio contra a falta 
Jc agua, consequente de uma nova liga-
ção aos «s. 43 e 45. 

LOTERIA DE S- PAULO 

Realisa se hoje ás 3 horas da tarde, a 

extracção desta acreditada e garantida lo-

teria, única que vende sortes. 

Emquanto durar a discussão do Código 
(Civil a Commissão Especial do Rio se 
reunirá todos ou dias, depois da sessão, 
para estudar c dar parecer ácerca das 
envendas que forem sendo offereddas ao 
projecto. 

Ouvimos dizcr; escreve o Jornal, que os 
socios da Associação Commcrcial que pre-
tendiam na próxima reunião aprenentar o 
aome do sr. conde de Figueiredo para 
presidente da Assoeiaçào. de accôrdo com 
o mesmo senhor, adiaram para melhor 
•pportunidade essa Candidatura. 

Os amigos do sr. conde de Figueiredo 
aguardam oeeasiáo dc pleitear essa elei-
ção, que provavelmente marcará epocha 
•naqueíla Associação. 

Como dissemos ha dias, o estimado ne-
gociante, no posto <lé presidente da As-
•ociaçio Commerrial, será nm dos orgams 
mais auetorisados da nos&a praça, perante 
as poderes publieos e perante o com mor-
do . 

Foi indeferido, á vista das informar-fie*, 
â reqnerimento em que ifaioel Martins 
Lopes, agente do correio da ddade de 
Caçapava,-neste Estado, pedia que % sua 
gratificação lhe iéja dada no máximo da 
taVHa C. -

vaeeinação contra a variola na Director»* 
do Serviço Sanitário, das 11 ás 3, da tar-
dé, o ínspeetot' sanitário dr. TlMÜMT* 
Bai J an . 

«Pague se e ofHcie-se á Delegacia Fh-
« t i em Minas Oeraes.. foi o despacho 
t | # M d o pelo » . ministro da Ftzenda 
m requerimento' eftf que a Companhi« 
Hog} ana pediu o pagamento de passa 

r- mjfim eonfcedWas ao ug^nte fwcal do im-
.» • M «to de comuffio 

«quel le Esudo. 
cl ircumscTipçã^ 

A menor Carmen Brasiliense, nrti«ta do 
Circo Spinelli, quando trabalhava ante-
hontem á eavallo, deu uma queda casual-
mente, luxando o pé direito. 

Acha-se em tratamento em casa de 
seus pães á rua José Bonifacio, sendo o 
seu estado lisongeiro. 

PAGAMENTO DE PREMIO 
Foi pago houtem pelo sr. Lui/. Man-

geon, agente geral das loterias d i capi-

tal federal, ao sr. Emilio Tallone, nego-

iante nesta praça, meio bilhete n. 33100, 

premiado com 15:000$ na N t ria da ca-

pital federal n. 04—7". extra lida ante-

hontem. 

A Cidade de Santos, ouviu dizer que 
dentro de poucos dias será nomeado de-
legado de policia daquella cidade o sr 
Antenor de Campos Moura. 

Parece ao collega que a retirada do sr. 
Filgueiras da policia, prende-se a desa 
venças entre esta auctoridade e um pa-
rente do dr. Izidoro de Campos. 

O dr. secretario da Justiça concedeu 
15 dias de licença ao 3 . ° tabellião de 
Bragança, Francisco da Silveira Guima-
rães. 

•V 2789 Amparo Embargante. Turi 
bio de Moraes; embargado, A Montene 
gro e outro Relator, o sr M. de Go-
doy. Receberam os embargos, contra os 
votos dos srs. Paulino, Delgado e Salda-
nha . 

N. 2919. Capital. Embargantes. Petfro 
Nazar & Filhos ; embargado. .Ios# Aieal 
Boliche. Relator, o sr M de Godoy. Re-
jeitaram os embargos. 

N. 2577. Capital. Embargante, Gui-
lherme Mnxivci Rudge ; embargado, An-
tonio Xavier d<- Borba. Relator, o sr X. 
de Toledo Rejeitaram os embargos 

N. 2363. Capital. Embargante, dr. 
José Rodrigues Peixoto ; embargada a 
Fazenda do Estado. Relator, o sr M. 
Cezar Receberam os embargos contra 
os votos do sr Delgado, M Cesar e 
Saldanha, sendo designado relator, o sr. 
C. Saraiva. 

N 2919. Capital. Embargante, d. 
Amélia d tp Araujo Santos: embargado. 
Bento Gonçalves Porto. Relator, o sr 
Delgado. Converteram o julgamento em 
diligencia. 

N. 2027 S. Simão. Embargante, pa 
dre Antonio Manieri: embargados, coro-
nel José Teixeira Júnior e outro Relator, 
o sr. Dejgado. Rejdtada a preliminar de 
sejião tomar conhecimento dos embar-
gos. rejeitaram estes. 

N. 2X71. Capital. Einbai^irtfe, a Ctn, 
Núcleos Agricolas e Industriaes; embarga-
do, o Banco Hypothecario de S. Paulo. 
Relator, o s r . A. Paulino. Rejeitaram 
os embargos. 

N. 3142. Capital. Embargantes. Joa-
quim Leite, e sua mulher; embargada, a 
Empreza Pedreira do La geado. Relator, 

Saldanha. Rejeitada a preliminar, 
converteram o julgamento em diligencia. 

a/ipellarões cireis 

N. 3074 S. João da Boa Vista. Ap-
peJIante, JoSo Antonio Pereira: appella-
do, dr. Alfredo E. Bacheco Mello Re-

A Paulino. Não tomaram 

Ir-
1 d o. Jt.sé 

la for, 
couheciir.rnto 

T. 29^J iuboticabal. Appellani 
mãos Falchi k. Cia.; appella 
Morta ri. Relator, o sr A. Paulino Ne 
garam provimento, contra o voto do sr 
Toledo. 

T r i b u n a l c io J u r y 

Presidente, dr Clementino de Castro, 
promotor publico dr. Adalberto Garcia 
escrivão, Sylvio Borba. 

Foi hontem julgado Prontero Antonio 
acemado de tentativa de morte em Rosi-
na Levati, facto occorrido nesta capital 
cm 23 dc julho do anno passado. 

Finda a leitura do processo iniciaram-
se ou debates. 

A promotoria fez o historico do crime 
e sustentou o libello. pedindo que o con-
selho applicasse ao réu as penas nello 
peei ficadas. 

O advogado ad hoc, dr, Rufiro Tava-
res, procurou destruir a cerrada argumen 
tação do orgam do ministério pubiico, 
adduzindo provas a favor do Prontero An 
tonio 

En-errados os debates, o conselho re 
colheu-se á sala secreta das deliberações 
e de lá voltou trazendo a condcmnação 
do réu a 5 annos de prisão cellular 

— Hoje devem ser julgados José Lopes 
e Arnaldo Caprara e outros, accusados dc 
crime de roubo. 

Fórum 
Na a< '.âo ordinaria. movid. 

cisco Ldte Moreira, contra J 
•I por 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

I r i b i i n a l d c J i i R l i ç a 

CAMARA CIVIL 
SESSÃO ORDI.VAIILA KM 12 DE MARÇO 

DE 1902 

Presidente, o dr. 0'iveira Ribeiro; secre-
tario, o dr. Luiz de Araujo. 

Passagens de autos 

O sr. X . de Toledo passou ao sr. Ar-
ruda, as eiveis 2009 de Piracicaba, 3152 
de Bragança, 3210 de Barirv, 3020 de 
Lenróes, 3)*9, 3112 e 2735 'da capital e 
303*5 de Jaboticabal. 

O sr. Ignacio Arruda ao sr. M. de 
Godoy, as eiveis 1720 da capital e 2500 
do Rio Claro, e ao sr. C. Saraiva, as 
•iveis 2791 do Jaliú, 2522 de Silveiras e 

2580 de S. Carlos do Pinhal. 

O sr. C Saraiva ao sr M de Godoy, 
as eiveis 2531 de Araras. 2028 do Gua-
ratinguetá, 2713 de Casa Branca, 2937 
de Jacarehy, 2094 de Santos, 2959 e 
2879 da capital, e ao sr. Saldanha a ei-
vei 2181 de S. Carlos do Pinhal. 

O sr. M. de Godoy ao sr. M, Cesar, 
as eiveis 21 <»0 de Belém do Descaivado. 
2618 do Rio Claro, 323« de Santos. 3!7fi 
de S. Jos*' do Rio Pardo. 2799 de Mogv 
Mirim, 1490, 2013 e 2910 da »apitai. 

O sr. M. Cesar ao sr Delgado, a* 
eiveis 2802 de I,ençóe*. 2H20 do Espirito 
Santo do Pinhal, 2708 de S. Carlos do 
Pinhal, 2032 de S. José do Barrdro, 
3027 de Santos, 205-T~l 751, 2905, .JfOft 
e 3193 da Capital. 

O sr. Delgado ao sr. A. Paulino, a 
eivei 2200 do Espirito Santo do Pinhal, 
ao sr. Ignacio Arruda, a eivei 293« «la 
Capital e ao sr Saldanha, as eiveis 2974 
de Santos, 2701 do Rio Claro 2772 c 
2944 da capital. 

O sr. Saldanha ao sr. C. Saraiva, a 
?ivel 2738 da Capital; ao sr. Delgrdo, a 
eivei 3084 de Santos, 2818 «la Boraina, 
2500 do Espirito" Santo do Pinhal e 3012 
de Casa Branca. 

O sr A. Paulino ao sr. X. de Toíe » 
do. as civds 9038 de Jiíboticabal, 2941 
do Tietê, 9MB da capital e 3214 de S. 
Jo io da Boa Vista. 

Foi designado o primeiro dia desempe 
dido para jufgainento dos segnintes em 
bargos: , 

N. 1963. Canital. Embargante. Camil 
lo Borges Ra! f& embargada, a Compa 
nhia Fabril Porto Alegrense. Relator, o 

. Delgado. 

% 

cisco Leite Moreira, contra Jose i-onseea 
Machado Braga, o dr. José Maria Bour-
roul. juiz de Direito da 2" vara eivei e 
•ommereial, proferio seutença, condemnan-
:1o o rén ao pagamento da quantia j»e.li-
da pelo auctor. juros da mora e custas do 
processo. Foram advogados do auctor o 
Ir. B.-nedicto Rolim Júnior e Julio Pres-
tes e do réu o dr. Alberto Gonçalves Pe-
reira de Andrade. 

O dr. Clementino de Souza e Castro, 
juiz da segunda vara de orphams e au-
sentes. decretou a interdirão de Torqua-
to Vieira Mendes, sendo nomeado cura-
dor o sr João Adelmo da Costa 

O feito corre pelo cartorio do .V ofíi-
eio. do escrivão Melchiaedech dc (.'a.stru 
Rosa. 

— O dr José Maria Boumiil. juiz da 
2* vara. decretou a fullencia de Barbam-
lo ik Mileto negociantes estabelecidos á 
avenida Rangel Pestana. 

Foram nomeados svndicos provisórios 
os STS. Cardoso de Andrade & (V e o 
dr João Antonio Pereira dos Santos. 

O feito corre pelo cartório do 3. of 
fido, do escrivão Clímaco Cesar dc- Oh 
veira. 

O dr. Mello Alves, juiz da 1° vara. 
decretou a fallencia dos negociante-, M 
Novaes & C-, a requerimento de J . I» 
Martins. 

Foram nomeados svndicos provisoriu* 
os requerentes e o dr. Plynio de Godoy 
Moreira e Costa. 

O feito corre pelo cartorio do 5" o Ff: -
cio, do escrivão Rodolpho Machado. 

— Começon hontem, sob a presidência 
do dr. Arlindo Guerra, juiz da 3" v.r.i 
criminal, o sunimario de culpa instaurado 
eontra Pedro Barreiros, denunciado pelo 
dr. Adalberto Garcia. 2° promotor publi 
co, como iucnrso no art. 303 do Codigo 
Penal. 

O feito corre pelo cartorio do 9" offi-
cio criminal 

— Está designado o dia 21 do corren-
te, ao meio dia. para t"r logar a inqui-
rirão de testemunhas no processo j.or cri 
me de injuria, que pelo juizo da 2" vara 
move Anacleto Jeremias da Silva contra 
Pedro Antonio de Lima. 

— Affonso Silva & C requereram ao 
dr juiz da 1* vara a homologação de 
um accordo extra judicial, para paga 
mento de 40 % por saldo dos créditos, 
depois de homologado o respectivo ae-
côr»lo, por sentença passada em jul-
gado 

O jui/. marcou o prazo de 10 lifl" j tra 
|NE qualquer credor apresente a.» - KIM 
recla mações. 

Mercado da café 

As cotiçAe, no exterior co««inu»in m»I» 

ou nii»ni»n InalteradAS. 

O llsvre abriu a 87 franco», com bal-

i a dc 1|4 ile franco ; Hamburgo, a 3(11[2, 

com alia de 1|» dc pfeunig ; New York, 

estável, mas'com baixa de 5 pontos. 

As passagens e entrada» continuam ele-

vadu, o que impossibilita qualquer alta 

duradoura, c nio será dc admirar que 

tenhamos noia baixa, se as cousas nào 5« 

modificarem. 

liii-ae—e cora raaâo—que os proprio» 

fazendeiros contribuem muito para esga 

«ituaçio exportando grandes quantida-

des dc escòlliaa c miúdo», que avolumMl 

os entradas, e cuja venda nenhum luerff 

dú uo produetor. 

Esses cafi» baixos eslfio actualinente 

tão desvalariaadoit que difficilmcntc i«-

sraiii as despesas dc transporte, "iir.mil-

sáo, etc. 

Haveria sem duvida grande conveniên-

cia cm nSo enviar pira o mercado ose» 

caW#'í precisamos, a'todo transe, rcgiilgr 

dc' alguma n .iiitira. a nossa exportafio 

em beneficio das qualidades bóaà. 

A exportação de escolhai c miúdo» nio 

truz nenhum lucro ao fazendeiro, e for-

nece argumentos aos que tem interesses na 

baixa. 

U mercado em Kautus abriu estável, 

com boa procura, a4$600 e talvez 4*7«) 

dc base. 

A ji.Ksa^m de 2S GOOsaccas ca irrar» 

lc entrada de uõ.ooo saccas mudaram,' 

porèiii. íi f, i,(ào do mercado, que feclluu 

frouxo, eoin tendencia para baixa, sendo 

muito diffi' i! obter-se 4$000 de base. 

Approuvc ao grupo baixista enj^cam-

bio ii.i iar hontem a <in.~uoladi das 

taxas—o que mais desorientou o mercado 

de café, e - que promette para hoje bai-

xa fia- cotações do exterior. 

Vendas declaradas . í'~j.<Xx) saccas. 

JCNfiIAHY, 12 

Foram recirbidas boje, durante o dia, 

fia estação da Companhia 1'aulista, nesta 

cidade, lií.Hoi; saccas dc café. sendo 

10.3.V.' despachadas para Kantos e 2 531 

para K. Paulo. 

a l 

l a T H 

Vendas 2.">.000 sacc 

liase, 4.$500. 

Mercado estável. 

SANTOS, 12 

Entradas do dia, 25.0.V3 saccas. 

Stock, 1.105.752 saccas. 

Entradas desde 1 de 

a.-cas. 

Entradas desde I do m 

Média, 17.000 saccas. 

julho, 8.152 Cj7 

208.206. 

Sahidas : 

Para a Europa 

Para os Katado 

110 saccas. 

>- Unidos 59.011. 

i\*a Recebedoria de Kendas foram ões-

l i' hadas, Ü .r).}l sac.eas. 

Embarques. Jfj U3õ. 

Pauta semanal 180 reis. 

No anuo de lítfH, em data correspon-

ente : 

»das dr Er. 
Exi-tenci: 

m3os. ! .21 

Entradas 

saccas. 

Vendas. 25.000 sa 

Hase. f>& a ôSlOí» 

lia, 20.421 saccas. 

em primeiras e segundaê 

.'»0'i saccas. 

desde I de julho, G.500.1C8 

TELEGRÄMMAS 
Sen iço sj)fri(ii d o Commercio 

i/t .São Paulo 

I I M T E R I O R 

RIO, 

Na 

iara dos deputados 

hora lio expediente 

flueno de Andrada, 

tac um requerimento de 

pede a palavra 

para fundament 

informações po-

bre a Companhia ; 

»meça 

1 que trldades 

ta. na zoi 

b\y .jiie I 

ndeiros 

vjrocabana. 

salientando as diffl-

lucta a lavoura paulis-

s-rvidii pela referi 

íiide da safra de i 

I respectiva zona 

ia -ístrada. 

afe dos fa-

ficou nas 

Por al 

forçados i 

litre ell: 

Interesse: 

soluta falta de 

i adiar diversa, 

s, algum 

i do Povo 

espaço foni-

pi»blM*aí;«Vi 

rtas da seçej 

tulha.s, por falta de transporte, c que a 

rte d--;s laxradores está entregue a fa-

talidades e desastres. Allude á commis-

são de lavradores que ahi se or^anisoa 

para tratar dos interesses da ' lasse pre-

judicada corn a Sorocabana, e que se 

dissolveu, desanimada de obter quaesqtier 

medidas proveitosas. 

A usa o governo como a principal 

causa dessa triste e laiwntavcl situaç&o. 

Refere a vários casos es« andalosos occor-

ridoM ultimamente na alludida estrada, 

bem ' oino no fornecimento de wagons 

Ijlie nao pa 

»res do 

-< stavei 

isavan 

s\e 

túneis, i >r «terem 

e de I«; <i :,'.tiva3 

s em segunda m âo. 

I-'i 

forem tomadas 

Pe 

a'ha 

lega 

Hospedes e viajantes 
passagem para Poços de Caldas, 

?e em S Paulo o nosso prezado col-

fle imprensa Assis da» Chagas, di-

gne redactor-secretario do Diário de 

hlinu* de Bello Horizonte c que nesta 

:apital, onde já residiu, conta muitos 

amigos, que têm «gora o prazer de 

abraçai o. 

—A' bam se nesta capital, hosparia los 
na Rôtissrric Sportsman, os srs . : 

A J Elias dos Santo«, E. Comson, 
C. Monteiro de Harros e familia. torç 
man Fernando Ferreira, Manoel Antonio 
Ferreira, Candido de Freitas e Mme 
Duvitier. 

Foram exonerados, a pedido, os pro-
fe*sores substituto« das epeoias de Capêo 
Bonito do Parsn«panemst**r. Camillo Jo 
sé Aran je Sail"« e «fc fatmm do 
Amaral Ctmargo. 

comprad; 

linda o orador 

• S ' providencias n;i 

pel'» governo, que tem a responsabilidade 

da administração daquella estrada, a la-

voura ficará em completa miséria Afsim 

se justificam muitas revoluções, geradas 

no seio das classes soffredoras que do-

bahie appellani para os governos iinpa-

trioticos. 

O sr. F'»ri< io Filho dá o seguinte apar» 

te : 

«Contra a regalarisa^ào da Sorocabana 

está a mflo do sr. mãosinha.» 

O sr. Victorino Monteiro: 

«Não apoiado . o sr. Casemiro fi muito 

competente Qnando elle assumiu a di-

recção da estrada ella já estava anarebf-

sada e nfto é em dous mezes qne se ro-

gularisam serviços dessa ordem.» 

O sr. Costa Júnior: 

«Palarras não transportam c.aii.» 

O sr. Be*no de Audrada conchto o «ea 

discurso, M f i d n d o á mesa o requeri-

mento referido, cuja discussão fica adia-

da, <i*poi* de ter pedido a palavra o sr. * 

Moreira da Silva. 

Passeado-« á ordem do dia, é appro-

TS•'•» o requerimento do sr. Frantôc« 

provindo que os annaea referen--

- I r 



nítidos 

T«*M«0 «I Hf 

niatorto do 

depntodo 

Bebouça» 

i »o Oodlfo fSrU 

• » dom la», trtboMM, 

Em seguida 6 ponta 

piovado o parecer 3a 

ii«S«« o Poderes, ri 

taderal por ano ICstado a dr, 

i Carvalho. 

A requerimento do ar, Araredo Mar 

»ua», o novo deputada é Introduzido no 

recloto, presta compromisso a toma 

dento. 

Annunclada a votação da Indlcayio do 

I r . Carlos Cavalcanti quo propilo Beja o 

projecto do Codino Civil discutido englo-

badasnente, aoscitou-se varias questões de 

ordem, acerca ('.a preferencia" de emendas 

apresentadas. 

% Depois de muitas trocas do explicações 

I apprtrvada a indica;!« do »r. CiudoS 

Cavalcanti. 

Immediatamente este deputado manda 

4 mesa om requerimento, pedindo nrgen-

tia para qno o projecto do Codigo entro 

logo em discussão. 

Variricando-se não haver mais uumero 

para a votação desse requerimento, o sr. 

fresidente levnnton a sessão. 

Amanhã figurará na ordem do dia a 

discussão do projecto do Codigo Civil, 

•rompendo o debato o sr. Esmeraldino 

ÉjPandcira, deputado pernambucano. 

RIO, 12 

A Tritmna diz bojo qne são muito in-

quietadoras as noticias vindas de Santa 

Cruz. onde grassa a febre amurella, des-

fle que alli ostove um corpo do Exer-

c i t o . 

i I - RIO, 18 

O « h W r a da MlemuAa aasta capital 

a|>res«atw boja ao dr. OlyuAo da Ha-

«»IhmaMnirtro das IMa«iaa F.iUrians, 

• nova «arrotaria da I trafto aUcmL ar 

A . If ^ ^ ^ 

rol constituída uma eamaiaaão com-

posta dos ara. lirnesto Scona. Antónia 

Leitão, Lucio Eatevea a llodriguc.s de 

Albuquerqua, para tratar da acqulslçio 

de ura prédio que aorá doado i viuva de 

Urbano Dunrte 

O sr. Campos, acompanhado do suas 

filhas e de seu secretario, dr. Thoniaz 

Cockrane, desceu do Sylvcstre pela ma-

nhã, indo para o palacio e regressando 

ao Sylveatre ds 11 horas. 

No Cottoto, a. oxa. recebeu sn viottoo 

do senador Leopoldo dc Bulhões e do 

deputado Gastão da Cunha. 

mo. 12 
Amanhã serão assignadas as nomea-

ções dos addidoa navaes para Londres, 

Paris e Roma, o dos addidos militares 

para ns Republicas Argentina e do Chi-

le, de que jií falei em telegramnia do 

hontem. 

O C Q I ^ C m D E J Â Q ^ P A U L O - Q u i n t a - f e i r a , 13 de março de 1 9 0 2 
«ffrarüo a « J a ^ f l o d . r m m f " < " - " r i m * A m , . U . m k m ItouL . . . a — 

igado» 

O sr. Mattos Faro, em carta dirigida 

JOB jornaes desta capital, declara que dei-

xou a chefia da redacção da Gaeeta do 

Commereio, visto ter sido illudido em 

«na bóa fé, ua questão da entrevista que 

om dos redactores da mesma foilia teve, 

Sin Piracicaba, com o sr. Prudente de 

Moraes, a.cujas revelaçõespublicadas pela 

Gazeta do Commereio, foram contesta-

das pelo ex-presidente da Republica. 

O capitão de mar e guerra José Car-

los de Carvalho, encarregado pelo gover-

no de fazer a propaganda dos gêneros 

aanionaos no Cliiie, conferenciou hoje com 

o sr. Olyntho de.Magalhães, ministro das 

ítolaijões Exteriores. 

para 

dr. 

Ex-

RIO, 12 

O inspector do Arsenal de Marinha no 

taeou uma conimissão de inquérito para 

aparar a qaem cabe a responsabilidade 

âo roubo de tubos de cobre. 

Foi iniciado hoje, o summario de culpa 

no processo sobre a questão das carnes 

verdes. 

Compareceram todos os denunciados, 

intre os quaes, o dr. Torres Cotrim, ex-

director dc Hygiene Municipal. 

Palo Ministério do Interior vac ser 

apresentado ao Congresso um pedido de 

•nctorisaçüo para a reforma do Hospício 

de Alienados. 

O Conselho Federal da Suissa confiou 

• a gestação de seu consulado nesta capital 

ao consulado da Allemanha. 

RIO, 12 

Chegaram do Paris a esta capital os 

íngenheiros francezes drs. Trotier e Lo 

Lauscuc, que vêm ao Brasil inspeccionar 

as linhas da estrada de ferro S. Paulo 

ao Rio Grande. 

Os dous engenheiros seguem amanhã 

para ahi, com destino a Santos, donde 

partirão depois para o Estado do Para-

ná, sendo-nessa excursão .acompanhados 

pelo engenheiro brasileiro Manoel Augusto 

da Motta Maia, por parte da directoria 

daqnclla empreza dc viação. 

Telegramma recebido pelo quartcl-go-

neral da Marinha iufonna ter chegado ú 

Balda o cruzador Andrada, que está om 

viagem de Instrueçãô, còm uma turma do 

gnardas-marinha confirmados. 

O dr. Alberto Fialho, ministro brasi 

leiro, transferido de Monlovidéo 

Portugal, conferenciou lioji com o 

Olyntho de Magalhães, ministro do 

terior. 

O dr. Fialho parte pnra Lisboa 

fins do proxiino mez dc Abril. 

RIO, 12 

Realisa-se no dia 21 . do corrente, na 

Escola Militar, a cerimonia da colloção 

de grau aos aluinnos que concluíram o 

curso de mathematicas. 

Comparecerá o sr. presidente da Re-

publica devendo o seu carro ser escolta-

do por um esquadrão de alumnos. 

O coronel dr. Souza Aguiar, cx-supe-

riutendente da Sorocabana, reassumiu 

hoje o seu Jogar de official de gabinete 

do marechal Mallet, ministro da Guerra. 

, 4a subvcnçila» «affrerüo 

00*1. e as paraaotagrnx una 

da recebedoria serão iiippriaildas. 

O Intendasto foi auatorloadn a (entra-

hir um empréstimo aU a quantia de BOO 

aoatos, a Jaro máximo do 10 *J 

O mesma Intendoate renunciou a »erba 

de 4.000.000, destinado* 4a suus despe-

sa» do reproseatagto. 

A bordo do rrusador Atirada chegou 

o dr. Gonçalo Moniz, que apresentou ao 

governador o relatório sobra o preparo 

da m o i n a anti pestosa. 

PORTO ALEGRE, IS 

Acabam de chegar a esta «apitai, pas-

sageiros do vapor Meteoro, encalhado nas 

areias da Barra de São Podro do Bui. 

Este* viajantes fizeram s viagem por 

terra, soffrendo aalnaiores poripeoia» e 

Informaram ser quasl iiupoiwlvel o salva-

mento daquolle nuvio da Companhia 

Lloyd. 

O paquete Rio Pardo, J» "mesma com-

panhia, quo havia seguido para prestar 

soccorros ao Meieáro voltou ao Rio 

Grande sem ter consoguido foliar ooni este 

vapof. 

onrsi 

do 
gabÍMt» liberal. 

MAMttt), » 
Acredita-se assis capital fus o is o ( r , 

Bagasln spressatttori aluda haj<. 

nha regente a «ua dnmhiiio de rsr^i do 

presidente do Conselho acompanhando o, 

assas acto, os demais ailuUtros do seu 

gabinete. 

O sr. Hegiamundo Morat, apreclsndo a 

actual situação politica, calcula que tw 

refornlará o ministério, ficando sómonte 

do actual gabinete Sagasta, o genutsl 

Veyler e o rondo Roaianoncs. 

Dizem outros políticos, que 

psra o novo ministério, os srs 

ílmialrffm. 

— " *'- < 
PAIIISrlS 

De fonte rfflcial sabe se agora, que o 

presidente da Itepublica, sr. Emilio Leu-

bot, realísará a sua projectada viagem 4 

Rússia, no correr da seguuda quinzena de 

maio proxinio. 

Factos poticiaes 

A . t f e i i t i M r - . i t 

ue eu t i fr t 

s. Mjref a 

Será inaugurado em 

novo Hospital Militar. 

abril proximo o 

O delegado auxiliar, dr. Segadas Vian-

na prosegue activamente no inquérito que 

Instaurou sobre o csteliíonato verificado 

no Banco Allemão. 

^ Além dos indigitados Ilundson Huber e 

Ulrich, aclia-se preso o empregado da 

oontabilidadc do Bajico, Otto French. 

A policia já conseguiu saber que o me-

nor Manoel Vieira da Silva encommendá-

ra a ura fabricante de carimbos da rna 

da Quitanda, um carimbo com os dizeres 

da casa Sotto Mayor & C. 

Preso, o menor nega o facto, que é, 

entretanto, confirmado pelo dito fabri-

cante . 

A policia descobriu mais as segnúitcs 

transacções, criminosamente cffectuadas 

pelos accusados: 

Usando do nome de Birgmann, o nesu-

tado Ulrich depositou 20 contos dc réis 

no London JBanek, c o nccusado Huber 

21 contos, 110 mesmo estabelecimento, 

mandando, entretanto, fazer tal operação 

por intermédio de uma mulher que alli 

deu o nome do Maria Cacani. 

Essas quantias ainda não foram levan-

tadas do London Danei. 

O cheque—já conhecido—de 120 con-

tos, sacado com a assignatura apocrypha 

• de Sotto Mayor & C . , foi escripto por 

Ulrich, sendo a lettra conhecida por qua-

si todos os empregndos do banco, embora 

esteja muito desfarrada. 

O pagador lembra que a pessoa, que 

foi receber essa quantia 6 um moço de 

18 a 20 annos, presumíveis e que a con 

tagein do dinheiro levou mais dc meia 

hora. 

Apresentado o menor Manoel ao paga-

dor, este o reconheceu, mas affirmou não 

ter «ido clie a pessoa que recebeu o di • 

nheiro constante do cheque. 

No dia do desconto, Ulrich aguardou, 

Ba esquina próxima, a pessoa que foi ro-

«eber o dinheiro e, depois, entrou com 

•Ua em uma casa das imraediaçôes. 

Brevemente devem chegar a esta capi-

tal o accusado Huber e sua mulher, pre-

sos na Bélgica á requisição da policia 

brasileira. 

RIO, 12 

O engenheiro Cordeiro da Graça, dire-

ctor do Lloyd, recebeu um teiegramma 

de Porto Alegre dizendo que os passa 

geirso do vapor Me/eóro, encalhado cm 

aguas do Rio Grande, foram salvos e se-

guem para Palmas, a duas léguas, do 

Ljgar do sinistro. 

Dalli, seguirão eiles para Porto Alegre, 

ondo embarcarão, proseguindo a viagem. 

Não houve prejuisos ; os valores que o 

vapor conduzia estão acautelados. 

O vapor Rio Pardo, que havia parti-

do para o Rio Grande; não conseguiu 

approxiinar-se do Meteoro, entendendo-se 

com a tripulação deste por ineio de sig- J 

naes. 

Considera-se quasi perdido o navio 

entretanto, de bordo, pedem rebocadores. 

Daqui partiu hoje o vapor Desterro, 

levando bombas c escaphaudros, afira de 

ver se salva o Meteoro. 

O Desterro deve chegar ao Iogar do 

encalhe na sexta-feira próxima. 

A casa Lnssich, de Montevideo offerc-

ceu-se ao IJogd para salvar o navio, 

mediante o pagamento dc mil libras, no 

caso do não salval o c 400 no caso do 

sah-al-o. 

O Lloyd -aguarda o resultado da deli-

gcncia do Desterro para depois resolver 

a proposta. 

Sabe se quo já chegaram a Porto Ale-

gre os passageiros do meteoro. 

BELÉM DO PAHÃ, 12 

O sr. Marcial Silva, inventor do salva-

v ida , KXRKUWO MABITIMO, começou « 

coustrucção do sou iuvento, que breve-

mente estará prompto. 

O auctor garante prestar, coin a sua 

descoberta, valiosos sorviços á navegação 

dos rios> na occaslão do naufrágios, cn-

calhaç-Oes etc., transportando os passa-

geiros com vantagem na velocidade e sem 

o auxilio de combustível. 

FORTALEZA, 12 

Chegou o padre dr. Julio Maria, quo 

iniciará aqni a serie de conferencias no 

proxiino domingo. 

ARACAJU', 12 

A' bordo do Mnquy, embarcaram hoje 

para o Rio de Janeiro o senador Leandro 

Maciel e o deputado Jovinlauo de Car-

valho . 

O vloc almirante, .marechal do excriÉo 

francez foi nomeado commandant)', em 

chefe do todas as forras navaes frsnce-

zas, no Extremo Orleiflc. 

ROMA, IS 

0 Sinrao Pontífice recebeu hoje. á tar-

de. em audiência solciunc, o principe ft a 

princesa de Saxe e Weimar, o principe 

Francisco Bcchlansteln o o ministro "8a 

Prussia junto do Vaticano, barão de lío-

tcnhani, que lho entregou affcctuosos ju 

togrtphos dos grãos duques de Badstj? e 

Hesse. 

brliwavs root um seu putridak , . 
mais » . lho fim rll», fol ferido n.-lo 
i M p a n M r o de brtaquedo, -oa ain golpe 
de asvnlàa, no braço direita. 
' O fado dsu se ás a horas da tarda, 

na S*, parada, deOe tomando conheci 
menta o •*. subdelegado ds J » . cinuins 
erlpçâo. 

« V Felício Antonio, brasileiro de D! 
annos dn Idade, morador no bairro d4 
Cachoeira, qurl«ou-so nu subdelegado de 
Bnnt'Anna qne, ha nm mez o preto Msr-
lin* Candido, vulgo Pombinho, deu lhe 
lins reincdlos de uno Interno e que «lie 
» l í r io , tomando c**os reiucdíos, icui 
sentido muito mal de saúde. Diz Felício 
lue scisma ter sido victlma de alguma 
eMçoria. „ 

a a n f a m i a — M n u 
tonteia ao Sm»I Aim»t 

„ Tranopestí ontr. S. Taul, 

: : : ; : : : : : ÎS A * ¥ » * r » < > 8 o r o o a b a n a 

MUtaa a ase CM, ia ^ I ' " « - » « " qm a Nâo !•„„,„ M. rta D» Arde» de Mhühm 
— Hóje sert Uva d a < 

mjtlicdogka em 4 ncios « « 

Mvarpool i 
I furtos do 
8oathaanp4«a a 

I lUmbarin a a 
I Rio da Prata I n Al/iet 

ta 
_ . quadros de 

Craiulf aae, mask» ds Off.mbsiJ.-Orp<// » 
oos infer*»»—anjo assumpto tem aldo 
explorado por vailoS aaeriploras lUestraes 
o forueee» oa arlnclpani elemento* de 
snoeesso 4 A (iate )o Inferno, magies , ... . „ , _ w 

do sr. Csit.ro Lopes, altluismmtc repre ' l u Smi/iione 
sentsda nesta capital pela oompanhls 811- I ff0 / . . , 

va Flats. 

i-oLvriiriMA—E' 

I Ksntos AuHneiui. 
I Aiiluerpls a «ae, /.rs 
I Gemiva a ase, Rm Amatoua».. 
I Ksntos r an ima» . 
Liverpool a ase. AntiMKa.... 

-
**«, O capitã» 

A* «ubdelegsilo de 
Chryssutn Uaimarlles, 
, ta do •rs/., ten-

do recebido denuncia de quo (is* rasas 
ns. H, 10 e 12 da rua do üsiouietro 
moravam indulduoa suspi itos, deu rigo-
rosa liuscn no» referidos prédio», verifl-
ruudo a improcedência ds declararão qus 
lhe fora feita. 

**» Lissndro Faslni, residente 4 rus 
Carneiro de Abreu 164, queixou se hon-
tem, ao 6° subdelegado de policia do 
Braz, major Firmino de Godoy, que Vi-
cente Salsanelli, inquilino do mesmo pré-
dio, se recolhe todas as noites embriaga-
do, atuoagaodo <ie morte ao queixoso. 

A aurtoiidndo mandou tomar por ter 
ino a queixa, promettendo tomar as pro-
videncias necessários. 

Acham-se nesta capital dous padres sa-

lesianos quo, a convite do Mousetihor 

Olympio de Campos, vão fundar uma es-

cola agrícola neste Estado. 

Aquelles sacerdotes depois do terem 

percorrido varias local.dadcs, preferiram 

estabelecer a escola agrícola ao sitio 

Theraida, Qiunicipio de S. Christovam, 

á margem do Rio Pitanga. 

O sitio escolhido é dc propriedade de 

monsenhor Olympio, que o cede gratui-

tamente para aquelle fim, e bem assim 

todas as bcmfeitorias, calculadas em 30 

contos de réis. 

CCR1TYBA, 12. 

Pelo jury desta capital foi hoje con-

demnado a 27 annos c D mezes de prisão 

simples, Eduardo Toniólo. que lio tempos 

assassinou sua esposa d. Domenica Do-

bello. 

WASHINGTON, 13 

O presidente Iiooscvolt respondeu liofi-

tcin, ú noite, ao telegramma de despodtda 

que lhe dirigiu o príncipe Henrique da 

Prússia, quando partia para a Allema-

nha. 

O presidente dos Estados Unidos oje-

pressa-lhe, em nomo dos seus concidadãos, 

que a sua visita provocou, por parte do 

povo norte americano, o sentimento dc 

sincera amizade á Allemanha. 

Escala dc serviço para hoje no 
posto policial da rnn do (íaaoinetro: dia, 
capitão Chrysanta tíaimaráe*, 8" subde-
legado: noite, o 5°, major Firmino Go-
doy; ronda, o 2°, capitão José Cyriano. 

*** Certa moça, portugueza, do lfi 
annos dc edade, qneixon-se ao dr. 1 . " 
delegado, que, ba dous inczos. mais ou 
menos, liavfa sido deflorada por uin in-
dividuo a quem não conhece pelo nome. 

Este individuo, diz a queixosa, sedu 
ziu-a, promettendo-lhe dinheiro o casa 
luobilinda. 

Examinou-a, constatando o defloramento, 
o dr. Honorio Libero, niedico-lcgista. 

*"V O carroceiro Joaquim Fclippe nor-
" í l i 

raro o dls, em que 
n»o vemos concorridos os ospectaeulo» do 
1 »tytheama. Ainda hontom o enchente 
alli rol snluisHors 

Hoje, ioiri'ti eeteele com novidade» at 
trahente». 

i '4tn,icia rnAiíTAsncA—No dia 1(1 do 
corrente, esta casa d« diversão exhlbirá 
os quadros ds Vida de Christo, ultima 
novidade em vistas de offeilo. 

Publicaremos enl4o, o prograaiuia 

Resumo geral do» prémios da loteria da 
Capltul Federal extrahida hontem 
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I Uma commis.süo dc industriaes de lier-

va líiatte, entregou hontem no sr. Xa-

vier da Silva, governador do Estado, 

uma representação contra o projecto do 

deputado cstadoal Vicente Machado, 

equiparando os impostos de exportação 

da lierva niattc beneficiada aos da não 

beneficiada. 

O prpjecto, que foi npprovudo pelo 

Congresso Estadoal, acaba dc subir 

saneção. 

O governador do Estado declarou que 

vai estudar o assumpto c resolverá de 

accôrdo com o que fôr de justiça. 

CONSTANTINOPLA, 12 

Sabe-se que o embaixador da Russia 

junto ao governo da Sublime Porta, pediu 

recentemente o esta pur duas vezes, qlfc 

fossem adoptadas medidas cncrgicas no 

sentido do reprimir as desordens na Ma-

cedonia c os maus tratos infligidos aos 

christãos desta região. 

S. PETERSBURG O, 12 

O general russo Pcivzoffe, celebre pela 

parte que tomou em diversas explora-

ções arriscadas c em regiões desconheci-

das, falleceu hoje. 

O jornal Boasatg Inralid annuncia a 

repetição do combates sangrentos na Mati-

dehuria. entre as forças russas e as tun-

gusas. V 

Segundo as informações desse jornal, 

esses últimos tiveram mais de 200 baixas, 

ao passo que os dos russos são somente 

em numero de 13. 

tuguez, era enipregudo do italiano Feliiio 
Napolitano, residente ein Tatuupé. 

Hontem, ás 5 horas da tarde Fclippe 
foi dizer no iiatrão que não trabalhava 
mais; c isso bastou para que Napolitano 
investisse conlra o seu empregado, fa-
zeudo-lhe diversos ferimentos. 

Tomou conhecimento do facto o 8 . ° 
subdelegado da 5.* circumscripção. 

»** Motivo fútil fez com que os ilulia-
uos Dialamonico Francesco e Tosai Firmino 
se Lggredissem mutuamente, hontem de 
manha, na rua de 8. Joüo, n. 201. 

Tossi, urinado dc bengala, contundiu o 
couro cabcliudo do seu patrício, que por 
sua vez pretendia feril o cora uma ca-
deira. 

Do facto tomou conliecimonto o sr. ma-
jor Novaes, 2" subdelegado de policia da 
Consolaçflo. 

*** 0 1* subdelegado dc policia de 
Santa Ephigenin, capitão Nicolau Mut 
tarazzo, recolheu no xadrez o falso agen-
ciador de hotéis Andréa Mori. que é tido 
conio desordeiro dos mais perigosos. 

Em poder dc Andréa foram encontra-
dos um revólver c uma f..,-a, cujo iso 
não soube explicar. 

A auctoridadc conseguiu averiguur que 
esse individuo viera corrido de Kii'eirio 
Preto, onde asslgnára termo de beia vi-
ver. 

ArmoxiHAÇiÍKS 
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D r . J o ã o F w r e i r a d e M e l l o 

Tclegran ma recebido pelo agente 
ral Julio Antunes de Abreu. 

gc-

Tauromachia. 
A empreza Kilva & C annuncia para 

hoje, na praça da Republica, um variado 
espectáculo, em que deverão cstiéur 
florilas rcceni-contractadus por aquella 
enijireza -

t>erá uma cncheutc ás direitas. 

J o ã o F e r r e i r a d e 

IVog i ie i ra 

D . Benedicta Alies de Mello Nogueira, 
d Maria das Dores Alves Lima c filhos 
mandam celebrar na ogreja da Sé Calhe 
dral, no dia 15 do corrente mez, á» 8 e '/« 
horas da manhã, uma missa de sétimo dia 
pelo desesnço eterno do seu pranteado 
esposo, genro e cunhado d r . J u * 0 

F o r r o ! r » « I » . M o l l * \ ' o i , . » - i r a . 

Para esse fim religioso convidam todas 
as pessoas do snas relações e amiga» do 
ficado, agradecendo desde já aos que os 
acompanharem nesse acto de piedade 
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Declarações commerciaes 

RIO, 12 

Os officiaes da segunda divisão naval 

•oram hoje ao Sylvestre cumprimentar o 

sr. presidente da Republica, sendo rece-

bidos pelo rhefe da nação. 

Egnalmcnte, estiveram cora s. exc. os 

ministros da Marinha e da Industria e 

Viação. 

O dr. Augusto Silva teve demorada 

conferencia com o sr. presidente da Re-

pnbBca, occnpando-se dos negocios da 

Companhia Sorocabana. 

Esse novo ministro mostra particular 

empenho em facilitar oa meio« possíveis 

ao governo para a regularisaçilo do ser-

viço de transporte, de modo a correspon-

der de prompto as necessidades da im-

portante zona agrícola servida pela Soro-

cabana. 

Diversas medidas foram suggeridas pelo 

ministro, nessa conferencia. O dr. An-

gnsto Silva eonta qne, adoptadas, cilas 

farão sentir lego bons resultados. I 

PORTO ALEGRE, 12 

O governo mandara, amanhã, fechar 

lazareto, 

—A Federação noticia que o sr. dr 

Nuno do Andrade, director da repartição 

federal da Saúde Publica, vai ordenar que 

sejam sustadas as medidas postas em 

execução no porto do Rio Grande, afim 

de desembaraçar o commereio. 

—O Correio do Poro noticia o fallc-

cimento do filho do sr. Henrique Schne-

lar, victimudo pela peste bubônica. 

O partido da opposição cm Pelotas 

eleger o respectivo directorioi não 

sendo estranho á chefia que fôr dada ao 

mesmo conselheiro Francisco Antunes 

Maciel, cm quem os revisiouistas encon-

tram toda a boa vontade e o maior en-

thusiasmo para entrar cm lucta por aquel-

las idéas, 

Trata-se já da fundação de um jornal 

que defenda o programma adoptado pelo 

Congresso de Bagé. 

O coronel José Gabriel mandou adquirir 

nma tvpogrnphia para fazer reappareecr 

Crns Alta. folha daquclle município, 

que, como se sabe, foi ha pouco tempo 

mpaslcllada. 

O sr. dr. Assis Brasil, nosso mi-

nistro cm Washington antes de em-

barcar para ahi visitou, na cidade do 

Rio Grande, o Club Allemão, onde fez 

com uma carabina dc guerra dez disparos 

certos contra o alvo. Os allemães fize-

ram-llie grande ovação. 

O dr. Fclippe Caldas, medico-chefe da 

Repartição de Saúde, seguiu a chamado 

do goveruo. Leva grande copia de docu-

mentos c telegrammas do dr. Protasio 

Alves; chefe da Hygiene, para provar 

que procedeu correctamente. 

Falleceu de peste bubônica a mãe do 

dr. Jooqaim Tiburcio. 

BAHIA: 12 

O dr. Luiz Vianna chega da Europa 

pelo Clyde, esperado no dia 14. Tendo 

sido distribuído pelo povo um convite 

para uma recepção festiva áquellc poli-

tico, seus inimigos, pertencentes i classe 

commercial, affixaram cartazes concitando 

o povo a vaial-o por occasião dc sen 

desembarqne. 

O convite para a recepção é conside-

rado como manejo dos proprios inimigos 

do dr. Luiz Vianna. com o fira de exal-

tar os ânimos. 

Acredita-se que nada haverá devido ás 

providencias tomadas pelo governador, 

dr. Severino Vieira, afim de obstar a 

qualquer desacato. 

Failecen o major Servilir, Gonçalves-do 

9° batalhão de infantaria. 

O Conselho Municipal, de combinação 

com o intendente, adopton medidas ener-

gicas para coajnrar a crise financeira qne 

atravessa o mnnicipío da capital. 

E X T E H I O R 

NEW-YORK, 12 

Por occasião da partida do vapor Deu-

tsehlaud, o príncipe Henrique da Prús-

sia, que nelle seguira dc regresso á Alle-

manha, enviou um telegramma ao presi-

dente Rooscvelt, despedindo-se desto e 

agradecendo-lhe as manifestações e obsé-

quios dc que foi alvo durante a sua per-

manência nos Estados-Unidos, não só por 

parte das auctoridades como também do 

povo americano. 

LONDRES 12 

Tratando ainda da tremenda derrota 

suffridu ua Africa do Sul pelas forças 

inglezns comniandadas pelo general 

Metliuen, o Times, em sua edição desta 

manhã, diz que advirão funestas conse-

quências desse revez. 

O importante orgam londrino confessa 

que a Victoria alcançada pelo general" 

Delarey será um grande incentivo para 

is boers que, com maior tenacidade, 

lontinuarão a resistência contra as forças 

inglezas. Diz, porém, que esse facto não 

alterará de modo algum a intenção da 

Inglaterra, quo ha de vencer c dominar 

republicanos da Africa do Sul. 

Referindo-se as demonstrações de sym-

pathia expendidas na Dieta Prussiana 

hontehi, pelo secretario de Estado dos 

Negocios Extrangeiros da Allemanha, 

diz o Tintes que serão necessarias muitas 

muitas declarações eguaes á daquclle 

ministro, para dissipar os recentimenlos 

provocados ua Inglaterra pela Allemanha, 

devido aos últimos actos c phrases que, 

respeito da politica ingleza, emauaram dos 

principaes representantes da mesma na-

ção . 

O ultimo telegramma recebido da Afri-

ca do Sul pelo ir«r Office diz que í 

multo grave o ferimento recebido pelo ge-

neral inglez Metliuen. no combate que 

sua columna travou com as forças com-

inandadas pelo valente guerrilheiro bóer 

Delarey. 

PARIS, 12 

Chegam ainda noticias alarmantes de 

Pekim, concernentes á insurreição havíj; 

na província dc Konangsi. 

Travou-se alli renhida lucta entro 

forças imperiaes c os rebeldes, ficando 

| estes derrotados.' i 

LONDRES, 12 

The Standard o Daily TeUyraph pa-

blican^ nas edições da manhã, o discurso 

pronunciado lia Dieta Prussiana pelo i»< 

rão Richthoffen. 

Estes jornaes felicitam-se pelas decla-

rações do secretario dc Estado dos Ne-

gocios Extrongciros da Allemanha, refe-

rentes ao general Metliuen, ora prisionei-

ro dos boers. 

The Morniug Poot, referindo se^ás de-

clarações desse secretario, diz que a In-

glaterra deve usar da maior prudência 

nas suas relações com a Allemanha. 

8 . PETERSBURGO, 15 

Tendo cessado os distúrbios promovidos 

pelos estudantes, o ministro da instrucção 

publica ordenou que fosse aberta nova-

mente a universidade da capital, o que se 

effectuou hoje, pela manhã. 

MADRID, 12 

Telegrapham de Nava d'El Rey, pro-

víncia de Valladolid, qne houve liontcm 

naquelle logar, grande tumulto promovido 

pelos anti-elericaes, tendo estes atacado 

Os fieis que tomavam parte numa procis-

são . Por essa razão, interveio a força pu-

blica, com o fim de restabeleier a ordem, 

íesultando disso haver um ferido grave 

muitos eontnsos c a pirsão de 10 desor-

deiros. , 

MADRID, 12 

Apezar do que affirmaram hontem 

certos jornaes chegados ao gabinete, ac-

centnam-se cada vez mais as probabilida-

des da crise ministerial. 

Annuncia-se como provável qne, á 

vista da enormidade do presidente do 

Conselho de Ministros sr Sagasta, a 

crise será inevitável e. entio, a rainha 

WASHINGTON, 12 

O Senado auctorisou o presidente da 

Republica a convidar offieialmontc o go-

verno francez para a solcmnidadc da inau-

guração do monumento que aqni se le-

vantará, no dia 5 de maio proxiino, em 

memoria do general Roclianbeau, que á 

frente do 0.000 homens, apoiou a cam-

panlia dos Estados Unidos, ua sua guer-

ra dc independência. 

Egualmentc o Senado anctarisou o pre-

sidente Roosevelt a convidar a fnmiUii 

dc Lafayette a tomar parte nessa solctti] 

nidadc. 

*** Escala de serviço policial, hoje, 
na Central: 

Dia, o dr. Delfim Carlos, 1" delegado-
noite, o dr. Victor Ayrosa, 5" delegado. 

Policia, dos theatros : Sant Anna, o 
dr. Ascanio Cerqueira 3" delegado; Po-
lylheama, o capitão Mutterazzo. 1° sub-
delegado de Santa Ephigenia; Circo Spi-
nelli o comniendador Galhardo, 1" sub-
delegado do sul da Sé, c Circo Pinho. 
o dr. Arthur Rudge, 4" subdelegado da 
3 circumscripção. 

Gabinete medico: serviço interno, o 
dr. Na\ 'ier de Barros, o esterno o dr. 
Marcondes .Machado, 

^ E J L S C I M E N T O S 

Falleceram: 
'f| No Amparo o major José Luiz 

Santa Barbara Cavalheiro, capitalista re-
sidente cm Monte Sião, (Minas). 

>f< Eni Sitio, Minas, o sr. Francisco 
José Fernandes Júnior, 3o cscripturario 
da Alfandega dc Santos. 

4< Em Campinas o menino Eusébio, 
filho do -:r. Eusébio Pinlo dn-Costa. 

Hontem, áç o horas da manhã, 
nesta capital, a sra. d. Anna Maria de 
Jesus, mãe do professor Mario Antouio 
do Souza. 

O enterro realisa-se hoje, as 9 horas 
da manhã, sahlndo -lo bairro da Lapa. 

Pezames ã família enluctada. 

P A S T E C O M M E R C I A L 

S. Paulo, 13 de março de 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
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Apólices do Estado.. . 
Geracs de 5 V 
Idem empréstimo de 1895 
Letras du C. Municipal.. 
1.° empréstimo 

3 ° '.'.'.'.'.'.'. 
4.« 
Ö.» . 
6.» . 
Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 
de S. Carlos 1 * e 2" séri--

Idem da 3* série 

810$ 

100$ 
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8 2 $ 
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010$ 
7903 

82$ 

«0$ 
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A ' p r n f a 

O abaixo assiguado. tendo saldado to-
dos os seus débitos, julga não dever ub-

I solutamente a pessoa alguma, em todo 
I caso qualquer reclamação sendo justa «erá 
lattcndida até o dia 15 do corrente, ao 
I largo do Palacio, 5. 

S. Paulo, 12 dc março de 1902. 

JOSÉ FELICIANO L C I M I : DE CASTII.HO 

83-3-1 

A ' P r a ç a 

335$ 

PARIS, 12 

Os jornaes da noite, nnuunciam que 

esquadra que acompanhaiá o presidenta 

Emilio Loubet cm sun viagem á Rucsia, 

será commanAda pelo vicc-nlmirantc Rou 

satan e será composta do novo couraça-

do Moiitcaler, do crusador de primeira 

classe Guichon, do aviso iorpedeiro fnjs-

êinc c de outros a-.isos e contra-torpfc-

deiros. 

ROMA, 12 

La Oazzelta Ufficiale drl Reyna d'ti 

talia annuncia que o Duque do Aosía, 

será o representante do rei Victor Em-

mainiel, nas festas de ooroação do rei 

Eduardo VIL da Inglaterra. 

ROMA, 12 

Diversos jornaes da noite publicam te-

legrammas de Nápoles noticiando que fo-

ram novamente enviados ao Tribunal os 

autos do processo instaurado contra o 

ex-deputado c ex-syndico daqnclla cida-

de, Alberto Cosali, e outros funecionarios 

da Municipalidade daqnclla cidade. 

A Camara dos 

hoje o bill apresentado 

buru. 

WASHINGTON. 12 

Representantes adoptou 

pelo sr. H£p-

MADRID, 12 

O sr. Mateo Sagasta, communicon esta 

tarde á rainha regente, qne o sr. Ur-

zaiz apresentou-lhe o pedido de demissão 

do cargo de-ministro da Fazenda. 

Immediatamente foi convocado o Minis-

tério para resolver sobre esse pedido. 

Agora, á noite, o Conselho está ainda 

em sessão, ignorando-se qual a delibera-

ção que será tomada. 

F o l l c l t a ç ô e « t 

Fazem annos hoje: 

A exma. sra. sra. d . Francisqninha 

Nogueira, gentllissiraa filha do sr. coro-

nel José Paulino Nogueira, conceituado 

capitalista aqui residente. 
A exma. sra. d. Candida Lopes de 

Azeved», esposa do dr. José Vicente de 
Azevedo. 

O menino João Baptista, filho do sr 
Joio Baptista Ferreira, 

A . B e n e f i c e n t e d a E d n c a ç ã o » 

O sr. deputado federal, abastado capi-
talista c industrial, dr. Hodolpho Miran-
da, mandou collocsr hontem em conta 
corrente da CoMMissSo Fundadora da 
Associação Beneficente da .F.ducacno 
ás ordens do respectivo presidente," sr.' 
dr. Antonio Francisco de Paula Souza 
director da Escola Polytechnica, c por 
a.saim ter sido indicado pelo procurador 
da mesma commissio, a iinportancia ii-
um conto dc réis (liOOOSOOOl, com a quul 
s. cxc„ sua exma. esposa d. Aretliusa 
do Miranda e seu filho, o joven acadé-
mico Luiz Rodolpho Miranda, so digna-
ram generosamente iniciar as listas de 
auxílios liberaes á revista popular .Edu 
cação-. 

Por intermédio de pessoa altamente 
collocada e que tem amparado com o seu 
máximo prestigio a nascente associação 
foram entregues a dois estabelecimentos 
importantes .desta capital, circulares, que 
a Commíssãò Fundudoru irá dirigir aos 
outros estabelecimentos. Consta-nos estar 
assentado responder-se uffirmativaineute 
com a íuscripção de importâncias va-
liosas. 

Desta sorte por parte das pessoas de 
fortuna c nos círculos riunuceiros, vai se 
manifestando, ao sppello qne lançou na 
imprensa c em circulares a ConiinissJo 
Fundadora da Associação Beneficente, da 
• Educação•, uma resposta condigna do 
acatamento publico aos illustres cavalhei-
ros que compõem a mesma commissio c 
daqueWes quo se constituíram fundadores 
da revista popular «Educação». 

¥i!!a Ssrqcsira Cesar 
Realisoii-se hontem, a inanguraoiU) da 

nova linha de bonds eléctricos para a 
Villa Cerqueira Cesar. 

A's 10 e 25 da manhã, partiram cm 
carros especas» do largo da Misericórdia 
os convidados e ' representantes da im-
prensa, alli chegando às 11 horas e sen-
do recebidos pelos moradores da locali-
dade debaixo de vivas e foguete». 

Uma secção da banda da Brigada Po-
licial abrilhantou o acto, executando no 
trajecto varias peças de seu repertorio 

Entre os convidados notamos o sr dr' 
Carlos Reis, represeulaudo o dr presi-
dente do Estado ; dr. Cerqueira C W • 
os vereadores da municipalidade José 
Ostyald, drs. Pereira da Rocha, Horta 
Jnnior Corrêa Dias e Francisco Nicolau 
Baruel: ar. James MitchaU, superinten-
dente da Ltght and Power ; dr. Alfredo 
Borba, gerente do trafego, sr.. Daniel 
Mulqueln, thesoureiro dn I.iijht • dr Al-
buquerque Pinheiro, 4" delegado de 'poli-
cia e o sr capitão Polydoro de Mattos 
subdelegado da Consolação. 

Da imprensa compareceram 
°n r..t ' 

Commereio c Industria.. 
Lavradores... 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real carl. hyp. . 
Idem carl, commercial.. 
Idem com 20 % . . 
Mercantil do Santos, 

Ribeirão Preto 
Soutos 
S. Paulo 
União do S. Carlos.. 

• • •e|40»/„ 
Norte do S. Paulo... 
Uulão de S. Paulo. . . 
Banco da Republica.. 
Industrial Amparense. . . 
Comm. Italiano comOO ".o 
Piracicaba 40 % 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

1 0 1 $ 
200$ 

122,S 

320$ 

Manoel Antonio Pereira, tendo de se-
guir a Pernambuco, afim de trotar do 
seus negocios particulares, orfercce os 
seus serviços aos negociantes da praça de 
S. Paulo, que queiram se ntilisardos seus 
muitos conhecimentos e relações que tem 

I n'aqticlla praça, onde negociou por espaço 
I de 20 annos. 1 1 k 

Pôde ser procurado na typographia do 
I sr. A. P. de Andrade ua rua do Rosario 
| até ao dia 22 dn corrente. 

S. Paulo, 8 dc Março dc 1902. 

3 - 3 . (51) M. A. PKUKEUA. 

Ifvgienop dis.. 20$ 

1'. - - aqilUrU 

Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo. 
Bragantina 
Italo Paulista 
Mac Ilardy 
Melhoramentos dc Brotas 
(com 505 rcalisados).. 

Gaz dc S. Paulo. 
Luplon 
Mecliauica 
Sorocabana c Ytunna... 
Mogyana 
Idem com 40 % . . . 
Idem int. a 30 dias 
Idem int. da nova emissão 
Paulista 
Idem com 30 % 
idem int.. (a 30 dias).. 
Progredior. 
Stapalíoff 
Telcphonica 
União Sportiva 
ltalibcnse 

LETRAS HYPOTHECARIAS 

47 

227$ 
98$ 

2Ï8S 
220$ 

2288500 
85$ 

230$ 

23$ 
230$ 

<.M$ 

31$ 

20$ 

12$ 

' 85$ 
13$ 

80$ 

80$ 
115$ 

223$ 
91? 

223$ 
22líi 
sees 

82$ 
220$ 

S e c ç ã o l i v r e 

I Companhia Paulista áe Vias 
Férreas o Fluviaea 

Em vista dc resolução tomada pela 

I Companhia União Sorocabana e Ytuana, 

commnnicada por officio de 8 e ratifica-

I da por outro de 11 do corrente, acha-se 

suspenso o trafego mutuo entro rs linhas 

dessa Companhia e ns da Puulisl a, ces-

sando, por isso, em todas os estações des-

I ta Companhia os despacho« de bagagem, 

cncoinmendas, mercadorias e telegramma» 

Iconi destino ;is estações das linhas Soro-. 

I cabana e Ytuana. 

S. Paulo, 12 de março de 1902. 

Anoi.riio ArousTO PINTO 

-1 Chefe do Escriptorio Central. 

'Drama emocionante» 

• W foi M c»rr»h PnnllUano de 9 asu 

«o^enta, aeorsalta ter Contestada. - A 

O trsfefo mirtoo da São }'„.:„ 

» 7 — O - H M I H . T O . T i t s 

trabalha do qua « administrar!« o . 

pria Companhia. 1 

Dahl, foi recebida de braços , h , r , 0 , . 

eomo grande «Hirto, a declaração do rum 

pimento do mesmo Irarego mutuo, »„u 

pertido da Sâo Paulo Railuag. 

O trafego mutuo abrange, em todas «a 

estradas, o movimento de passageiro, 

cartas; oro, se foi rúto em relação a o», 

tos, não podis permaueeer em rclaçio a 

passageiros, liugngons % ancOWmcnda» 

As despesas do trafego mutuo e da 

Contadoria Cabral, suU, , « « » „ , p e r m , . 

necer, continuando a existir winniuts a 

movimento de passagriroa, tapgen, „ 

eneoinm-ndan, isto 4 n renda nto daria 

para s despesa. 

A São Paulo Railmty rompeu o tra 

fego mutuo, como ultimo recurso, no iu-

tuito do criar novas cSffiouldades ú Ho-

rocubana, quo evaugelicamente tem sup. 

portado todos os caprichos, violência» 

artimanhas da São Paulo Rallray, qno 

não recua no emprego de meios, mos,tio 

os mais reprovados, paru anesquinhlr 

o aiuiiquilar a Soroualians, iantiiisandc, 

lhe parte da renda, utí que possa, coino 

deseja, adquiril-a a vil preço. 

Procurando os Bens intoreeso» o só. 

monte estes, ac»liert«-»e ooin o Interesso 

publica, cuja boa fò explora. 

Firme 110 cumprimento de meu» deve. 

res e zelando os interesses quo inc foram 

coniiados, encarei de freuto o novo acto 

da 5 . Paulo Ritilnai/, acceitanilo o roni-

pimento do trafego nintno em toda sua 

plenitude—e agora ; procura essa Couipa-

nhitt manobrar traiçoeiramente, inculcau-

do-ao passiva dos actoa da Sorocabana e 

até inquirindo qaem seja capar, de con-

trariar as suas resoluções 111 

A Sorocabana não f«x referencia ao 

contracto do terreno que arrendou ã tf. 

Paulo Railway como meio de defender 

o trafego matuo, mas sim, para manter 

o seu direito e lazer o trasbordo da car-

gas na Estação dn Luz e na mesma pia-

ta-fórma em que até hoje tem sido feito 

esse serviço. 

Pretende a S. Paulo Railuay obrigar 

a Sorocabana a levar em carroças, á Es-

tação do Pary, as cargas que até hoje 

têm sido entregnes ua Estação da Lu/. 

O publico compnhonderá facilmente que 

tal pretonção não é «m seu beneficio e 

como também nto o é no da Borucabana, 

-por certo não levará a mal que esta 

procuro defender os seus direitos. 

A S. Paulo Railway tem concedido 

diversas chaves a particulares, ua Esta-

ção de 8. Paulo, as quaos vai levar e 

receber cargas sem quo tcuha «trafego 

mutuo». 

Portanto, a Sorocabana n io deve tci 

menos direitos o regalias que esses pai-

tieulares que, aliis não tõm, na Estar,, 

da Lnz, os mesmos direitos firmados e 

escriptura publica, como Indisculivcimeii 

te teui a Sorocabana. 

Rio dc Janeiro, 10 de março dc lKo^. 

Pela Companhia União Sorocabana 

c Ytuana, 

F . C-UESIUO AR.BEBTO D i C I ' X U 

S—í Presidente. 

Enterro 

12$ 
200$ 

Para logo prometíamos ao publico li-
dar o grande drama >11111 mobilia cm 
demanda'. 

Porsonagens : 
I)r. Agrícola, dr. Dantas, Cerqninha c 

Alameda Guedes. 
(" 8) Maunlila 

Arauto do Ayorno 
Rua Jost Bonifacio, n. •'! A 

SEOir.NDA CONVOCAÇlO 

De ordem do sr. Presidente communi-

Mario do Souca e sua esposa d. Aliei 
Miquelina de Souza,' convidam ns pessoas 
de sim amizade para aooinpanhnrcm hoi» 
us 0 horos da niuuli*, do l-airro da ú 
pa ao cemiterio do Aruçí, o euterro do 
sua mãe e sogra, d. Acua Maria de ,le-
sus, follecida hontem. 

Por esse acto de caridade, desde já se 
confessam agradecidos 

Companhia Meohanica e Impor-
tadora de S. Paulo 

asSlilIULÉA ij£llAl. OIUJINAllIA 

Convido os srs. arciaaistaa a se r i i n i 
rem eui Assembléa Geral ordinária iue 
terá logar a 31 deste á 1 da tard:- 110 
Escriptorio Central desta Companhia. ii 
rna 15 de Novembro, n. 30. nfim dc to 
murem conhecimento do Relatório da l)i 
rectoria o Parecer do Conselho Fisc al, 
julgarem as contas do nnuo findo c ele-
gerem o novo Conselho, quo tem de ser-
vir 110 corrente anuo. 

S. Pauio, 12--3—Ü02 

B. Credito Real de 0 % 
Idem 8 % 
Bunco União 
Idem de 8 % a 30 dias. 

44$ 
51» 

02$ 50$ 
51$ 

VENDAS REALIKADAS HONTEM 
50 letras da Camara U" e 5" emp.) a 90$ 
15 acções da C. Mogyana (nova emissão) 

a 223$ 

15 idem idem idem 1 223$ 
100 letras do B. C. Real 8 »/<, n 51$ 
50 acções da Comp. Paulista a 228$ 
50 idem idem a 228$ 
7 Idem idem a 228$ 

34 letras do B. C. Real 8 «h a ,r;i$500 
2 idem idem idem a 54$500 

10 letras da Camara dc Santos a 73$ 
50 acções da C. Mogyana n 225$ 
15 idem idem a 225$ 
18 letras do B. C. Real 8 •/» a 51$500 
33 idem idem idem a 54$ 

A' HORA OFFICIAL 
2'Kl letras do B C. Real 8 % a 51$ 

PRAÇA no COMKEneiO 
Está como inspector dc mez de março 

o sr. cav. Emídio Falchi. 

fAPi: 

Forsm hontem 
a Santos : 

Em S. Panlo 
No Pary 
No Braz 
Na Sorocabana 
Bragantina 
Entradas em Jundiahy 

pela Paulista 

Total " 

n A 1,1) EA DO 

baldeados com destino 

3.120 saccas 
1.508 » 

4<l.'l a 
2.282 • 

• 

10.287 » 

23.600 ft 

toatead  rO Estado~'ATODÍÜrin Pop»™-
d A Pla tra, Tempo d A Panfnll», 
do Al Manarat e desta folha 

Por occasião do lunch alli servido fo-
r^m trocados amistosos brindes : á pros-
peridade da viila Cerqueira Cesar á 
Light and Power e á Imprensa. 

Ao meio-dia regressaram os convidados 
cidade. 

H E T X N I Õ E » 

SOCIEDADE HÜKAJTITAMA DOS EHPM--

CIADOS n o HOMAIEBCIO DE S. PADI.O— 

Hoje 13 ás 8 horas da noite na séde 
social, á rna Libero Badarrt, n. 17. ta-
brado, reunião ordinária da directoria. 

r n r ç o n o CAFÉ EM SAHTOU 

A Associação Commercial recebeu < 
seguintes telegrammas: 

IR . , «A»TOS. 11—A'S l t .50 
Mwea docalmo—Base, de 4$500. 

. BAJiToa, l l - A ' 8 2h . 
Merrado. calmo—Base, 45500. 

MALAS PARA O EXTERIOR 
Dia 12— Oraria 
• li—CordiHfre 
• 19—Nile « «-« » • J j 
• 25—OrrOthê 
• 2Ü-La /'lata 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAroKKS EHPEKADOS EU SANTO» 

Buenos Aires e esc. Les Jipes 
Rio da Prata e esc. Mite..... 
New-York e es«. Capri 
New-York e esc. Kaffir Prince'" 
Nápoles Sempionr 
Génova e esc. Sempione 

M a r ™ 
Southampton N i l e . . . . 
New-York Capri 
Marselha JVieeraaú 

co a todos os sr. Rocios que hoje, 18 
do corrente, ás 0 horas da noite, terá 
logar a Assembléa Geral Ordinária, do 
conformidade com os nossos estatutos. 

O 2o Secretario 
I I . ALBEUKAZ 

Moléstias eypMliticaa 
K DA PELLE 

Tratamento das affecções do 

couro cabcliudo e dos pêlos. 

Dr . P a u l a L i m a 
iriedico, com longa pratica nos 
hospitaes da Europa, ine nbro 
da Sociedade do Hygieiie de 
França, sócio benemerito (COM 
A CKIJZ HOMAKITAIIIA) do» 

hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza de 
Beneficência do Rio de Janei-
ro,—Cons.: de 1 1|2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro, 28. 

10-1 
SlCIMAKO 
director-gercnte 

Enxaquecas, fígados e intestinos 
Attesto que soffri, durante 8 annos dc 

enxaquecas periódicas, tornando-se ' t io 
desesperador o meu estado dc sitUdc que 
muitas vezes pedi a morte. 

Hoje, com o uso" das pílulas snti-dys-
pepticas do dr. Heinzelmann, nio sinto 
mais nada e estou perfeitamente bôa — 
Henriqueta P. Martin (Firma reconheci-
da). 

Para combater as moléstia, cuja cansa 
principal é o ventre, nenhum outro me-
dicamento tem a vtvtude e o poder das 
pílulas anti-dyspepticas do dr. Helrael-
mann o ms* antigo dos inodwjs deste 
r.stãde 

Attesto qne. soffrendo do fieado e in 
desenganado d* todos os medico», euref 
me em poucas semanas, tomando as Di-
lnlas anti-di »pepth-as do dr. Hainzelmann. 

—Antonio J . ds 8ílva. Ba ré !>,„„„ 
deiro, (Firma monbecldai. ' 

Padecendo do astoniago, diariamente e 
" m esperança de melho-

rar, usei as pílulas anti-dyspepticas do 
dr. Hsinwlma.n, e, g r . ^ » psd, 
roso remedio, estou radicalmente cerado 

Recommendo a todos os qne soffrara, 
esto» conhecidas e aproveitáveis oi lulú aproveitável» pílulas 

J1"-pne«« ao dr. HHnzelmann.-

ï r t S î reco-

Vidro, 2$ ; dnzia, 20$. 

Transçorte entre a São Paulo 
Eailway e a Sorooaban1 

Nio venho á imprensa para diz» 

publico que seja frívola a allegaçã.. 

faz a Sorocabana era sen aonuncio | 

blicado nos jornaes de hoje, de sei-

improcedentes as minhas aiiegações no 

aununcio de 4 do corrente: todo íuuudo 

om S. Paulo e no interior, bem como os 

membros do governo, conhecem a qual-

t io e estio no coso de fazer justiça a 

esta Companhia. 

A única a dcscoulieccr a precedência 

de minhas alkgaçõcs será a Soroiabana, 

mas, quanto u isso, com certeza ninguém 

cxtrauha 1 

E ' natural. . . o pcior cego é aquelle 

que nio quer ver I 

O motivo quo me 1raz"ú imprensa é 

u.ua deferencia ao publico interessado. 

A Sorocabana refere-se eui sua publi-

cação á nina cfcriptura publica de 19 -dt 

setembro de 1873, qne liada tem com o 

serviço dc trafego mixto era 8. 'Vaulo, e 

que essa mesma escriptura mondou rega-

lar por um contracto entre os duas par-

tes. 

O contracto fez se, com praxo limitado, 

tendo já ha annos expirado. 

A escriptura de W73, é do aforamento 

de terrenos, e sobre toso nio ine roferi, 

por n io sor cabido no caso. 

A con»tracção do armazém de baldea-

ção para o trafego reciproco da Soroca-

bana em Sio Panlo, foi regulada por Es-

criptura publica de 1888, a qual aio per-

mitte á dita Compauliia aa fins que lhe 

quer dar. 

N io se illuda, portanto, o publico com 

aa esperanças e facilidades qne lhe offo-

rece a Sorocabana! 

A proposito, previno aos interessados 

qne, por telegramma do Rio, recebido do 

ar. presidente da Sorocabana, fui hoje 

avisado qne do dia 10 do corrente, in-

clusive, devem cgualmente cessar 0« des-

pachos de cncomuMada*, bagagens e s 

emissio de bilbetaa directo» desta linha 

para qualquer das estações da Companhia 

Uniio Sorocabana e Ytuana. 

lato quer diaer qne s ». ampliou s» 

rsrtricçOee também ao trafego nintno ds 

paaasgeirotf 1 

Saja assim: quem será capa» de contra-

riar as snas resoluções. 

Superintendência, 8 . P in lo, 8 de t ar-

ço de 1002. 

W I L L I A M SrEHia 

(*) Superintendente. 

>y 
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Paulo 
bana 
m lo Hau. 

«o da 9 
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'I»du inab 
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ahíHai 

• o do rum-

lUtno, ont* 
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"K«IP«I a 
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O neto 
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ida sua 
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al ia ir* TBiirm-iio n i | « Dl ria P ina o 
k U K Mi WMMIklH A, M U I , I A Ml . » 
£ « IMYJM 

iS OI)noa de »offrlmnilot 

B' a Iialavra »uctorlaad» n rmfwttarft 

CmnMo CIIKIIO |i«dr« vljpnlo do iVrrilo 
OwigiiHmt que utfiwt* um curativo n o 

liando cm unm parochlana, que miffrl» dn 
cMgM pelo .orpo, dMdc o anilo ila IKri7 ! t 
I/fla-iw, liola, o attnalado quo nlmlxo M 
publtoa, na ara. Itarnnrdina dc Piiula Ijil 
tflra: 

.lllino ar. Jodo d» Hllva Hllvi lro — 
Com a mala «rata aallafavío participo-
Hia que, acliando-ae neata pot»fi(li> a vi>-
ília ara. d. Bernardina de 1'uula Hllnlra, 
irualmonte marlyrlanda de purulenta» o 
rlironlcM ferida» pelo corpo, poro cum-
prir um doa mala «agredia doa meu» de-
verea, h i por variai VUM vlallal a r, 
lendo muita pena de aeu infeliz ralado. 
aconaaUwl llie hiutlm remedi»« maa nada 
havia que u InfMU dito livram. ej|ierinien-
(ado. rim dia, achando relatada» em um 
jornal «Igunio» esplendida« cura» da inca-
rna doença conacpuidu» pelo «eu tm para-
do .Elixir dc Nogueira, Hnlsn. fiir.jLti o 
Ouajaco», itío demorei a referir á senho-
ra o remédio poderoao, e logo dei-lhe 
uma garrafa, que acceltou o tomou só 
paro «allafazcr a inlulia geiíirosidaile 
Maa qual n lo foi o aeu jubilo quando no 
quarto dia, vln na dores mais leves e suas 
cliagaa perderem a influem ia que tinham 
tomado no seu desp-açadn corpo.? I ! A 
referida «enhora acuanc totalmente cura-
da, como resulta do ottestado junto 
ior minha parte, dou-lhe o« meus itnra-
icna pelo feliz resultado do «cu officaE 

remédio—Padre vigário Luiz. KKI.IITK 
LUCCA.-

Cerrlto dc Cangnssú, 2.'i do inalo de 
1882.. ( . . . ) 

PAULO— Quigto-feira^ 

I D A D E S E M E G 

Sortes grandes diariamente 
V E N S X D A a 

i a g e r a l d a s L o t e r i a s i a 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 

P R E M I O 

1 

••• 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

2 7 - Ä 

p r e m i a d o e o m 

r 
bi 

Dr. Oliveira Hotcllio 
BI ENTRO E OFEOADOII 

Prolien Iodas as operações de 
pequena e alia cirurgia 

Especialidade em mole* ti an dan 
ria» atinarias, do nlrro. *u-
pkititicos e da pellc. 

Estreitamento dc ureliira» trac-
tamento acm dôr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do útero do «eio e 
dos ovário". 

Tumorc«, pedra e catlmrro da 
bexiga. 

Ulceras c caries. 
Cancro do« lábios. 
Cura radical doa hernias. 
OpcraçOcá uos ossos e nas arti-

culações. 

r oxaui.TAI DAa 8 Áa 11 DA UA-

KnX L DE 1 As 3 DA TAKDE 

40—E<u de S. João—40 

O O Õ 

94-7» L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l ext ra l i ida n > d ia 11 do 
corrente, pela importante 

Agenc ia Geral das Loterias ila Capital F c f c i l 

3 9 — B u a » i r r i t a — S » 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
l l e n i . O H . . . l o l » » |||'Z<-IIU <!.• I I . : t : ( l < i l II : t : t l 7 0 — I O p r o n t l < i « r i n i m p u r l a n . 

c i a l i e I C I i l O ! $ 0 0 0 . 1 ' 

J O Í O J ÍL/ "KK1>0 A K M " TOK-NTK^!U>A M K K ^ Í L IO*'* ' ^ " W O ° ° M 4 

D E P ß g S D E A M A N H Ã — f t t a b b a d o . 3 5 s i « c - o r r r n t o 
ao ' __ 
- - — — * 1 

\ a l o t e r i a d n O p l l o l F e . l . r n l , n . 1 ) 5 - U " , « x t r u l . l . l . c m I O d o « u r r e « l o , b c m < o , „ o t o d a » d o z e i . a o « |>p i o x i m * < ; 0 o » 

O premio acima foi vendido ao freguez de»!a casa, ar Francelino Alvo», residente «ai Vtú 

« 

flísto premio tem sido vendido no vanjo desta importante agoacia por lif!crentes vezea). 

J ó « o « u l i a m á v e n d u n s I t i l l i e a - M |»UPII M tirando L o t e r i a « la C a p i t a l I ' o d e m l 

K> Í o m a i o r 

o biiïeTem^rl"^ fí'!'í,!lf! ^Pfal cxírabidn sabLado iiítiiiin. bom como toda a dezona, centena e aiiproximaçfws 
t l bilhete numero 811 foi lendido fraccionado aos freguezea desta vasa, «rs Jos,; Kz.equicl do Oliveira, residente cm Avaré, c Evaristo .Silva, r i d e n t e cm Pr 

d o I . o t o r i ? ; r S ; o s ° d ! , n , Ä , I C V O m K e r , I Í r ' í , Í , 0 y í < C r n I C « P - C o n t a n t e d a C o m p a » U « a 

L U I Z M A N G E O N 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o ? 2 7 « J L 
Caixa do correio, 617—S. PauTo 

SXTEâe^AO-Sabbaío, 5 de abril de 1902 
hiTl lcnte plano, joga op nas com MM) bilbetea v distribue 5.42S pri mionjuiiido 0« premio» aaliidos i sorte todo» : 

I KUperiorcs u .VXjjiOUO. 

A prefen ncia paru u compra de billictea dento I . IUNDK L01EK1A deve «er Uoda. pur todos o« motivo«, a c«ta autl» 
Ca e acrcnitadn agencia ptTal. 

I | I | i | ] l casa que já «ettiieu, poí» 3 wezep., no seu im- ¥ T \ T | | 1 1 
mJiiBVxm p a r i a n t e vare jo ,o grande p r e m i o de S O O : G Q O $ 

O K p c i l i d i i s <lo i n t e r i o r d e v e m s o r i t i r i . | i . ! o s a<< a ; | O I I ' e t j e r a l o a c t u a l r e p r e -

s c n t i i n l c d a C o m p a n h i a d o L o t o r - i o » I V a i - i o n a e K « ' « i i r . i t . l l 

3 3 - R U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a n i l a i - r u a c3Lo T H e s o u r o , 5 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
COHREIO. CAIXA 77—S. PAUI.O 

Santa Criz das Palmeiras 
1'obrc município 1 Os actuaes dominan-

tes que pregavam uma doutrina, tão di-
verso da que pi atiçam, acabam de de-
monstrar, qne, só vizavam o interesse ; 
crcando ao chefe intendente, um modes-
to ordenado de geia conto« dc réis nn-
nnaes. Sfrçt! isto c que é politica desinte-
rcalada ? 

Alerta! «rs. contribuintes, vejam que 
seu rico dinliciro, só está servindo para 
•ubsistcncia de chefes. 

Santa Cruz, 23—2—902 

S . Pau lo Gas Company L imi ted 

G - r a j i c i e r e d L x x c ç ã o 

N O 

10—8. 
Um Municipe. 
7 

Magnesia Fluida Perini 
• :i receio dc contestares em seus ef 

applicações, i superior a qual-
••-inilfar pelo esmero dc KCII fabrico 

• ;ii fórmula (special aconselhada pela 
na acçio thortpeiitica levemente laxati-

va, aperitiva « esloniai lii a, para dissipar 
u acidez, nausea, vomito, perturbação 
(,'astrica, cardalgia, dyspepíia, espasmo 
nervoso estomacal, irritai;âo dos intestinos 
e tc . e t c .—DU. V . A . UE P E B I N I & LII-

»lAu - Rio de Janeiro. 

Depositário Cloral no Estado dc Silo 
í*aulo, Baruel & C.—S. Paulo. (j) 

da Aos crs. fazendeiros 

Sorocabana 
Joaquim Gonçalves da Silva, fazendei-

ro m liotucatú e ncBociuntc neata capi 
tal. encarrega-se do rcembarques de café 
da Sorocabana, para Santos c Iiio dc Ja 
neiro, cobrando a commiss9o de 400 réis 
por sacca, iotlusivé carreto pura as 
físlofões sendo para o Bio 500 H!is. 

Os srs. fazendeiro« poderio fazer as 
nuas remessa» para eata capital, dirigindo 
u ^ correspondência para a caixa postal 

S. Paulo, 7 do março dé 1002. 

JOAQUIM OON-ÇAI.VES DA SILVA 

10—7 

A n n u n c l o s 

Corretor officialgcJn0ÄraA^. 
ral Pinto. Travessa dn Commercio, 8-C 
Residência • ma Victoria, IOC. ÜO—J8 

C A S A 
Deseja-se alugar uma casa servida por 

bonda olectricos. Paga -o por niez ou 
trimestre adeantado. Garante-se iwrfcita 
conservação. Nío se tem crianças. A 
casa devo ser limpa e al a c entroda in-
dependente pora criados, n ío sendo limito 
grande, ne;ii sobrado. Propostas a M. 
tlampos na redacção deila folha. 

"9 6—1 

Completas o parciaes com presaäo, 
ouro, de platina, dc platinoíde, de celln-

dc 

ioide, de aluininiuni e de vulcaiiite inglez. 
e dentaduras sem chapas, pelos processes 
.lo« mais modernos e odontechnieo» (escola 
americana), prestando-sc para a bõ.-i ma -
tigaçlo, embelezamento do rrwto, hanno-
nia das arcadas maxillares e perfeita ar-
ticulaçlo da palavra. Especialidade» em 
orificaçõos, pivots c ilsntes ilc ouro ; em 
erupções dentarias nas crianças e todas rs 
moléstias da bocca, pelos methodos da 
wcola frauceza dos innis consuminados da 
cirurgia (tentaria moderna. 

Concerte« de dentaduras por mais fra-
eturadoe cm 7 hora«, pondo as como nova». 
Todos os trabalhos silo garantidos c pra-
teados cora ausência dc dor, por pretos 
Já publicados 

Todo» OS diis (las 8 liorai âs 4 da 
tarde, no ronsuítorio do cirnrciáo den 
ti«ta Aimibal Vitral, á Pua de S. Bento 
31, «obrado. 8—2 

Faço 

R E Ç O D O 

res e 
publico 

i° do 

i'cduccäo 

contracto 

quo o preço tio gaz para os consumidores 
corrente mez de 110 réis, ouro, por metro 

tornar-se-á definitiva depois que o Congresso 
de II de fevereiro p. findo, subradlido 

Esta 
nifestar sobre o 
ap])i'ovação. 

0 publico apreciará melhor a iinpoiiancia desta redacção pelos s 

particulii-

cubico, 

se ma-

il sua 

qli 

^ • u i ' r . c . s 

p a r a i?> r é i s 
pós* me£ro cttbiso 

to p a r a u s o s e x t e s i l i o s á 

C O Z I N H A r m p é i s 

M O T O S í por metro oubics 
S . I ' a u l o , I O « Io m a r . - o <!c I S I O Ü T 

3—«t 

J r í . 

.•présentante da S. Paulo Ga» Company I.td. 

0 "iVovo Medico" 
Este livrinho de SOUZA SOARES, com 

171! paginas o que se euvia GRATUITA-
MENTE a a quem o pedir, trata por sy« 

o, faciliimo, ecoiiomico e cffica/, 
moicstias que affligera 

a 
tema novo, 
as priacipaea 
humanidade : 

Febres diversas—moicstias nervosas — 
moléstias da pelle—dos orgunis respiroto' 
rios—moléstias do estomago—molcatias 
do« intestinos — moléstias das urinas— 
moléstias das mulheres—dores diversas— 
inflai g 'a e congestões — escrófulas c 
sypliiliv—fraqueza e sua» consequência». 

Pedidos ao seu auctor J . A. DE SOU 
7.A SOARES—Pelotas (Rio Orando do 
Sul) o principacs pharmacies o drogaria«. 

( imp.) 

&aadfl iabrica de jaeás 

O L I V E I R A & C 
Tem sempre em deposito grande quan-

tidade de jacàs trançados para café, di-
to» para milho e esteiras para carros. 

H o m o e o p a t h i a 
Recommcndanios • ao publico a obra de 

BOÜZA SOARES—Auxil io HontTopatlii-
co. ou . 0 Medico de Casa. C f ediçio). 
ror «er a uniea que em 596 pagina» pôe 
a medicina ao alcance do povo; assim 
como os medicamentos iiomneopaüiicos do 
memno andor, cujos effeito» süo GA-
RANTIDOS na cora da» enfermidades. 

Pedidos de livro» e medicamento», [«ira 
Pelota», a J. Alraret de Soma Soares. 

(Inip.) 

E 
ßrfeito ß garantido 

V 

InvpnfSo df H. SÍ ACIOTA 
Analysada no Lahoratorio Chlmico do Estado e approvada pela exnia. Junta 

de Hvgiene de S. Paulo 

Cura a caspa, Impada a queria 
doo cabeSlos 

Eetippa completamente as nias^asilas 
Fazendo renascer o cabcllo no Ingar ondo a parasita o havia destruído. 

Provam sua efficacia muito» attestados firmados por pessoas Je todo o con-
ceito. Vide o prospecto dc attestados que vai junto no vidro. 

(í Restaurador do Cabello, dc R. Scaciota, além de ser nin poderoso 
agente medicamentoso contra a caspa, parasita e queda do cabello»' tem a pro-
priedade do dar um brilho o um vigor extra irdinario ao • olicllo, ama' ianao-o 
e aromatizando o cora um perfume su&viasimo. 

A' VENDA: Drogaria ftaruei & (.',, Drogaria J . Amarante & C., Casa 
Lebre, Mello &C' . , Casa Casiiiiio, rua Direita, 24. Casa Fachada, rua S ío 
Bento, 75 (largo do/Rosario) c em todas as drogarias, pharmaciis c casas de 
perfumarias. 

DEPOSITO--Bua do Falario, ».(•, caita poslal lfl." 

íí., rua pão , 
c casas de > 

- ^ 4 

imeira 
w- -11 

F I I X Õ I Ç Â O O K T Y P O S 1 
Typos para Jornaes e Livros lundidos sobro o maquina « Duplex •> com privilegio 

Letras mltiaci, lojlezas, bastardas, tiebrtai, etc. — Espartos e quairatius, lineotes e cunrniçúei 

Filetes de metal — Filetes de leitão em folhas e »ystematicos — Accoiadtis ile cobre! 

G . R E N A U L T — 1 6 5 , räOevinglrard, PARIS i 

E E L L A S mí E $ 
I^roi.A DK DESENHO E PIKTPEA DH UMA 

LI NOCTVBNA 

Rua Tonó Bonifacio, 6 (oobrado) 
Da» 10 ás 4 horaa da tarde j»ara po-

der visitar n m».sma. 
O prof. Paschoal Ciali toma a ornnsiào 

dc convidar as nobres <• culta» pc^Hoait 
amadoras da.s Artes Ik-llas, a \er os mui-
tos materiaes artísticos. 

PJIOGRAMMA DK E1ÍSIX A MENTOS 

1° Geometria linear. 
2o Ornato c figura elementar. 
3 o Prohpeclivri e anatomia 
4° Composição omativa. 

Estudo do nú o das piegas (o pia 
nejo) 

O0 Estudos sobre os grandes artísticos 
italianos. 

7° Composição histórica. 
8° Pintura em geral. 
( 38) 5—5 . . 

S e r r a I V e g r a 

F e s t a cia S e m a n a 

S a n t a 

A roMMissÀo DOM r i.sii:j"H DA SF.MANA 
SANTA, IMKI u"i: n inarK AO I UMIK-
riMEVTO DK T'»IX»S, 1'l iif.K A O HK 
U V IN TE 

PROíi l:\M.M A 
Habbaüo de Jiaiuos.— A s 0 horas da 

tarde t« rá logjr a procissão do D^po-
o. 

Domingo de Ifam . -A's 
manhã, ini^ .i eoiivi-ntnal, 

prociasíío Je líamos. 
A'.i 7 ji da tarde, 

Passos, ao regressar nu M 
;J** Lagrymas. 

Segnr d i, terra e 
bon» numero d • «ai 

| -lidade don fi- is <ju 
preceito p s hoal 

Uuinta í. ira. - A'.s S horas 
; ini.s.-.a sol.mine «.oru orei i-stra 
do Santo rf»'pu!<:'iro A's 8 
I ma eeriinonia do Luva-jés. 
Mandato. 

Sexta-feira. - A'i 8 horas 
Missa dos Pr« *a;itiíi< ados í'aut< 
xfio. AdorarSo da Crnz D*nudi 
ali.urus. A s rt horas -,a noite, a 
vente procissão do Knterro. 

. - a l > ( d " Mlcluia.—A'.x 8 horas 'ia 
n.anhü, benzam do fogo novo. do Cyrio 
•• da A^ua Baptismal. Mi.-nu • >rn or-
ch^tfa . Cauto de Allehiia. 

honjineo. ás 1 horas da inanhà, impo-
nente prot issà » da liesurrerçao. serniío, 

volfinní' f-om nrcluístra, b»*n«;am .:oni 
o Santíssimo .Sacrainent". 

N. B.—N,> domingo dc Ramof, ú esta-
cão da Missa, scr.i bento o artístico al-
tar em madeira, dedicado á Itesurrcioio 
de NOHSU Senhor Jesus Christo, trabalho 
do sr. Marino d« l Favero de renomeada 
casa. dc S. Paulo, off^recido á « greja 
Matriz pelo »ilustre cidadão José «íornes 
de Souza. 

Para maior-brilhantismo «las festas pe-
de-se ás sxmas. fui..,lias illuminarein a 
frente de suas ca.-as c ao mesmo tempo 
apromptareru maior numero de anjos e 
virgeiu, para realce das procissões. 

Finalmente, confiamos no concurso de 
todo o povo, o qual quererá com '*tc 
aeto «lar mais*1 uma prova da f«- e religião 
qtie professa 

Serra Negra, 8 dc mar, < de !,«>:!. 

A < OSI>II-SÂO 
5 •"» ÍC8; 

10 horas da 
i«;aju solemne 

procissão de 
•triz, sermão 

rta-feira haverá 
îles para comino 
'sujarem eurnjirir o 

da inanhã, 
Adoração 

da noite, a 
Sermão do 

da manhã, 
da Pai-
, ão d OK 

comino-

Probfemas do dia 
PELO RIO 

Perdi, mas não dou o cavaco : 
Hei de ser recompensado < 

Jogando hoj»* no Macaco. 
>ía < abra, (Jato e Veado. 

POR S. PAULO 
j'.gwinho me seduz 

Juùa faoo-iue banqueiro 
A - ei Ut ado n I : i csh u 
Na Vacca, Tigre ou Carneiro. 

ftz a n 

VisSa " t t t i m FsSSz" 
Vivenda de primeira ordom 

Para família de tratamerifo, ah: j 
esta magnifica morada com grande 
picndido jardim, estufa, \iveiro, Un 
eom repuxo, grande gallmh»iro com i 
(ju ° e repuxo c acrommoda^es j 
rreados. 

Próxima a «-idade, o < om l ond á porta 
trata-se na Travei a da Se, 7 

.* 1 

T r o c a - s e 
Por prédio i;a cidade, troa-te uma 

«rande cliacara tum bond ú porta,, tendo 
boa caaa de moradia. A cbacara terr. 
JO.OO) metro» quadrados, toda iilantaila 
com enorme pomar, com grand» jardim c 
lcpíndeni.ia.1 para creadon. cocheira, efe 

•na*-«« com o .sr. Augusto Schmidt 
Una do Quartel, 2 ' 71)1 10 —2 

<z&œ> 

P e i o t para pape l 
Grande «ortimento * preço« «em cimi-

petenci» na Urraria Unt enal e {'apela-
ria de Laemmert & C. 

w , « M do Commercio, 23 
1^24-30 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 0 
i # I — — 

C o n v i d a m o s os nos es a m i g o s e f r e g u e z e s a v i s i ta rem o nosso 

estabe lec imento , onde terão oecas ião de vêr a esp lend ida exposição de 

calçados naç íonaes e ext range i ros , fabr icados s o b f ô r m a s as m a i s 

e o m m o d a s e e legante» . 
fcutr« os «alçado« «xpoatas encontrarão oa doa fabricante« CLARK c BOS. 

TOCR, que estamos l iquidando pelo o reco do ouafto. G K L S 

E . B . d a R o c h a & o . 

S. Paulo Railwa) Company 
8 Eli VIÇO ItP. TBAVSPOKTr < O M A . 

PAKHIA f.VIÃO HOBOrABANA j; VT> ANA 
Persistindo a Companhia Vniâo Sor 

cabana e Vtuana em nio restabelecer 
•rafego mutuo directo, por ria Jniidiahy 
para as cargas procedentes d i , estacões 
da sccrTio Ytuana, interrompido em con 
travenção ao contracto celebrado enir 
esta e aqnelU estrada em '.» de novembn 
de 1872 ; nào tendo também ol":decid< 
aos avisos de IH de dezembro de 18l»7 • 
17 de janeiro de do exmo sr. rir 

secretario da Agricultura deste Estado 
que mandou deitar Urre ao publico •> en-
caminhamento de suas cargas por ria 
Jau diah y ou por ria-Mayrink t»-n.]o 
deixado de substituir o «ccorde de õ d< 
de?i*mbro dc tíK>l ff-ito em presença <i< 
exmo. sr dr. presidente do Estado, < 
tendo a Sorocabana lançado mão de me-
didas ainda mais restringentes ao interes-
se. conveniercia e facilidade do publico, 
taes como a probibiçio de despa« lios díw 
estacões da Moóia até í.apa inclusiveis, 
e a probibíçâo ÚH suas estacões de euiit-
tirem ptSMg directas para as estayées 
desta estrada, faço publico une, a exem 
pio das providencias adoptadas pela So 
rocabana. esta Companhia, a contar dc 
dia 10 do corrente, íüo acceitará em tm 
'ego wntao, com baldcaçio em 8. Pan 

as mercadoria* procederdes de qual-
quer estação da secçào Sorocabana 

Os despachos anteriores a essa da* a 
serào aceitos afiin de finalisar o trans-
porte em atrazo. 

Em vista pois. desta resolução, qn** SOB 
obrigado a tomar, por se terem exgotta-
do Í»S recursos de qu»» podia lançar mSo 
e que tenho prudentemente procurado e 
esperado desde 1*P7, nfio poderá mais 
hãrer desjiarhos de - afé tlir- r tnmmle 
das «stações da Sonw aUana para San/o*, 
nem de qualquer otrtr> <-nrza iNt í f l t fc ás 
e^aç- îes q«»; trarwitam r-ela S Paulo 
ftaiiway • 

Sop^rfírtenden^ia, 8 . Paí lo 4 do mar-
ço de I » r i 

Wff LIAM Sí EOUI 
Baperhjtenc atei 

. i o - e 

Io, 

u 

5 4 

A ç o u g u e 
Vende-se um bem afreguezado na Ava» 

nida líang 1 Pestana, IÍJÓ. O motivo da 
venda é seu dono estar doente. Trata na 
no mesmo, a qualquer hora do dia. 

S. i'aulo, 10 de março de I W l . 

1—3 FRANCISCO PF.RKIRA 

2 5 

P a p e l d c 

e m b r u l h o 
\ e s t c e s c r i p t o r i u , a 7 $ a 

a r r o b a . 

H F Ê R R U » 
O U E V E N N E 

ün l c o approvado 
pcli/Loademia(!eMedlciuadt?aria 

CUR* I 
AHJW!», CHLOROSE, DEBILIDADE 
£uilf flllliíí» "Untar, del fibricantt" 

14, Bue iísBeíllI-iítí, tua. 

F E H R O 

O maio eccncmlco, 
o QDÍCO Ferruginoso inal-
terável noB pniffos quentes. 

EXIBIR O SEI.LO IJA 
Union im Fabricants 

I n a l e s p r a t i c o 

A c u n v r r M i l i o i H i l s t u d y 

o f l i s o f ' n < j l i s h l a i ) i | i i a ( | 0 

t a k e s j i i a c c o v e r * , e v e n i n g 

i r o n t I f l o ! ) p i r . a t r « i a 

A u r o r a , !{f> (l ir-,1 t ä . i o r ; 

10 !l I3fi) 

> 3 - c î . 11 : 3T s ai 

RIO LE JAîTEIEO 
S. PAULO E RECIFE 

II,/ il bc i: c amiTiti: & 

/.v.' A-MI.M il 

Paücra í de O a ^ h a r á 
No folheto que a u n i anha '.aila fra«>» 

ili-sli> precioso rtmedio dc SoQ/a Soares. 
r>*lotas, sc eii' ontr.ira inuitos atlista-

•J,,s 'I notav.;, iiicl -n- .. fjo £rar,i]i; t. i 
nicro lie i' « o u i m l i i <!•• prava» en-
firmidadea jiii!n,oiir re. oni:hites, aa-
t!ii < o.juelui in:, rouquiii. . i*tr. 

'I /'' itoral 'f' ' 'nmhn MIH» SI- HI!:Í 
•iffii-ialmente apiirovado. auctorúado r 
; ii.í i-l'1 om '.'I.sro MKDAI.IfA-S HE I" 
I'i-ASSK enrontrs-^e a u.-riifa --ni toillis 
''1 • liaria» ..li|> I 

CALÇADO IMLEZ GLARE 
F.xíraorlinaria variedade de 

stylos commolos e elegantes 
para 1. m in, se lioras e crcvnças. 

('alçado americano, ;'a™ 
' •», 'springh» «•! • [»ara meninos 

Meias inglezas de Morley 
Attende-s a [•eJM.n para o in-

terior 

C l a r k & C o m p . 

Rua ds S. Sento, 3-Cdxa 513 

Moléstias das Crear.ças 

XAROPE ãe RABÃO IODADO 
de Q R I M A U Í . T e C 

fth JETU ít 6 JHH <• IWK JAMÍRA 

Mnis activo q t i e o xarope 
aiitiníorbutico, excita o ap-
pstite, resolvo o engorgi-
tamento das glândulas, 
combate a paUidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
znáos humores e ai crostas 
de leite das creanças, e na 
diversas erupções da pelle. 
Esta combiiia<âo vegetal, 
esspt>cialment€ ilepuraíiva, é 
melhor toierada que os iodn-
retos de potássio e de ferro. 
Em r>A HIS, a. Rn* Vivimnni. 

Geometria Elementar 
DE 

/ • n. UT.i r.v 

Ta .. io Jo . . ;üáo > annota 11 por 

C A R L O S JAL^SEiy 

DO BX COLLKUÍO DOM I 'KÜHO U 

1 volume d< J<JU pagina* com immer» 

' r< ulaua* ao texlo 

ü.3i<X)0 
que offrrec mos em 

jiiiiariso'i sc na AllemanJia 
* '-'i . • t, o qn" <: prova da 
i ]••':/. em 'I I' ' i,m tant a 
trata las todas as íu ieneíaa. 
gnid<# j»"!o autor alleinão é 

g/aruro 
I're(,o encadernado 

A f>re«<T»t<' ol»ra 
tradtic.iio popular 
em tuai» Je J', <ïi< 
i';i>Hî" em uni pai 
seriedade sào 
O method«» 
inteiramente 
ijtie aetualme, 
entre nó* A 
nadas iofr-^rr 
demonstra 

i "" 

rações perieitamei;ii 
-C'-isas. Sito l a th'Df muito pre 

monsfração itào tema !•> > : 
todo o rigor; não lia prol»!'- . 
Inçâo nào e>t<íja »-omjiletanje 
mentada: al^m disso <> an'o 
mostrar as appli« JÇÓ.>» praticaa <ia* di-
versas questiV-, afim .1- melhor fixai-ag 
na memoria >• melhor provar a ntili-
dade do . estu jo da geometria, dando ao 
estudante a satisfação de mostrar que 
sabe utílisar o quo rt|.rendeu. Tratou 
ainda de mostrar, resolvendo certos pro-
blemas. como se ftifupiiíicam e abreviam 
muitas deaonatrayõea feoir.etricaa pela 
auxilio da álgebra e como ao resolvem 
outras qne geriam impta^vets sea est« 
auxilio; tratou ßnaiaente. de mostrar a 
applieaçâo immediata doa prim-pioa geo-' 
m^trieo« á r^sofiK.âg das questõea ele» 
m» atares 'ha i-lam JTRTUIA, do yivBLA-
« t r r o e da AORIMETISUBA dando fácil 
comprehei^âu <it»tas j»irt<.s da topogra-
phia, a«( noções indiftj ensavei« nobre al-
guns ümtrumentm lopograpfcico» Todag 
as deiRonstçaçSea s3o i»odero'sampnie an-
xilladas perfeição cora que h3o con» 
strtiidas an fignra* e a sua grande nitl« 
dez é d** intuição imeediata 

E* esTuaado. porím, eneoniiar nm li-
vro que em sna origem adquiri« posí^U» 
Wo notável entre o» congenerea. 

H O M M R N O A U T O R 
r o v n r p i o r»E rwoo>r"i«rriüA r íaa i 

e ee|>herica. 1 vol. com "M fígnrac rtite^ 
ralada* no t*nto ene. 

2-1--Rua da Conuenio—2fi> 
H . P A I ' ( O 

I límSí* 

m i 

ãi 1 1 
. -„Jl. IIT.Í. -, 

, • «mr'- > Hi'mf 



trmçâirtí «M*** T /•** 'ifjf^ßt 

« 9 . v s i u i o V 
Ç f t e s d a S o r o e a b a i i a p a r a S a n t o s , 

HJ V PRADO, GRAVES 
r e s o l v i d o a i o a r r e l i a r d e s p a c h o s d e c a f é d i r e e t a m e i t o i a s 

d ^ S d o \ O S p ^ r s ! T i Ä t e S
S c m a Z , Â r « S „ Í 2 r d e Í T l a T , , a Z O I I » " « ö e 0 8 " h " e o n s i g n a d o s V M m m 

t u e « e s t o e i d a d e ' S e m a n g l u e i , í w d e n e n h l i n , a d e s P » « a c a r r e t o o u o u t r a , v i s t o t e r e m o s s e u s a r m a z é n s d e e u s a -

O s d e s p a e h o s d e v e m s e r f e i t o s p a r a o 

Desvio — 
6.8 

UNjÕÃ UUE VENDE SORTES Loteria de S. Paulo 
P r e m i o m a i o r 

)—Quinta-feira, 13 do marco de 1902 
_ . . . A'S 3 HORAS DA TARDE 

í R d , d o * d o . interior devem sen dirigi. 
•2 a • ° U P " l " ' a ' a o d r - Amazonas Pi„to, 

DOLIVAES NUNES & COMP. 

R u a D i r e i t a , n . l O 
s . P a u l o 

Acceitam-se agentes no interior do Estado 
°rv,««c e ,*s e »an*ajo»a commissão. 

d e s L r* ~ í " I O , d e ° b r i l c o r r o " s e g u i n t e l o t e r i a 
p o r « $ 0 0 0 s o n d o o p r e m i o m a i o r d e 4 0 c o u t o s 

I ^ Ç j Ã R P T Õ g M ] 
0' M. (3EHITRS Aa " í ' ! V l l F R t u i " p„ V I ! 

P R A D O , CHAVES & G 
NOVOS PERFUMES 

d a c a s a 

V . R I G A U D 

8, rue Vivienne, PARIS 

Agua de Toucador KANANGA-QSAKÂ 
Conserve á tez o tncomp&rurel frescor da jurentude. 

Extracto, Sabonete, Pôs de Arroz KANAKGA-OSA^Ú 
Extracto MODERN - S T Y L E jhirario CRAVO de MYSORE 

- SÓNIA j _ AMARlS 
- VIOLETA FRESCA j — ORCHIDEA de BENGALA 
- MIMOSA RIVIERA 1 - PERFUME das ACTRIZES 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Colonla m o d e w n - s t y l e — Loção das a c t r i z e s 

MARÍT IMOS 

The Rojai Mail Steam Packet Compaq 

Navigazione Generale italiana 
Société Riunite Florio & Rubattino 

Agentes da "cmveml" Fa 
brica de Charutos", reira Cardoso & C. 

lix, Estado da Hahia. 

do Per-
São Fe 

c a s a q u o « e m e m d e p o s i t o c i g a r r o s 

d e t o d o « o s f a b r i c a n t e s •a 

Hl 
B i l l " S H I ffl 

Castro Araujo & C. 
Una Florêncio de ibren, 13-í 

( k 

Este 
tincta c 

I mora^jmram S ,""0 S ' " " ° d Í " 1 6 Í C 8 a h i r á ' dcPo ia d a indispensável d«-

REO DE JANEIRO, GÉNOVA E NÁPOLES 
"cceitando passageiros para Marselha e Barcelona, cora transbordo em Génova 

P ^ j o s s u c boas accommodasses para passageiros de classe dis-

Viagem rapide 
P r e ç o s d a s p a s s a g e n s e m c l a s s e d i s l i i i e t a p a r a 

G e n o v a e I V n p o l e » , f r s . , o u r o , 4 0 0 ; 3 » c l a s s e p a r a 
. i l a r s e l l i a , t . e n o v a e . N á p o l e s , f r s . , o u r o , Í Õ O ; 3 ' c l a s -
s e p a r a I t a i c e l o u a , 1 r s . , o u r o , 1 7 5 . 

N. D.-Os bilhetes de 3» classe sïo vendidos aos srs. passageiros exclu« 
vãmente pela agença geral de passagens de 3* classe 4 rua S. Bento n 4 

1 ara passagem de classe distincta dirigirem-se aos agentes : ' 

-João Briecola & C . — R u a 15 de Novembro, 3 8 
-A. Fiorita & C — B u a Visconde do Rio Branco , 10 

13—10... 

Scciétè Einiíih ü Transporfs Maritimes í Ifapeur de Marseille 
O p a q u e t e 

LES ANDES 
Esperado da Knropa cm Santos, no dia 17 do corrente, sahirá, depoin da indis-

pensável urniorn, para 

Montevidéo e Bueno3-Aires 
de 3E»^lnssc°r' n l u m i " a d o a 1,11 e l c c t r i i ; a . t c m bou accommodaçôes para passageiros | 

Preço da passagem cm 3." classe: 

100 francos, ouro 
N . B — O s M l l i e t e s d o 3 . » c i a s » « kAo v e n d i d o s a i »s 

s r s . p a s s a g e i r a s e x c l u s i v a m e n t e p e l a A g e n c i a g e r a l 

d e p a s s a í j c u s «Io 3 . " c l a s s e à r u a S . [ U n t o , n . a*7-~ 

Para passagens e mais informações com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
E i n S . P a u l o — i t u a d o C o m m c r c t o , 1 5 . 

E m S a n t o s — I t u a 1 5 d e K o v e m b r u , « 5 , 1 » a n d a r . 

X o l U o d e J a n e i r o — I t u a 1 . " d e . M a r ç o , ! í í . 

CLYDE. . . 
MAGDALENA. 

I M A L A B E A I . I N O L E Z A j 

S A H I D A S D E S A N T O S PARA A E U R O P A 

2 de abril 
16 de abril 

O HAQÍimcO E RÁPIDO PAQUETE INOLEZ 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
o voroii alllmjío 

,Tararôd0 d ° d " P " , a c m S a n l o s n 0 d i a 1 8 d8 ma r í°- "liirá, no mesmo dia 

Rio, Bahia, Pernambuco, Liabfia, Vigo. 
Cherbourg e Southampton 

Preços de passagens de 3'classe/ P" ra ' ; i , b o a rs. 145$rtOO 
1 par» Vigo 1705000 •m  P,"fi f f""

 â'rec'as
 P" r a Hamburgo, Bremen, Antuérpia, R«tt-r<tum e on. 

I  ! r a s" d (" l e s coiitmmtacé; Jfoi a- York (conforme sérd informado na aacuciu • Te 
I emittidas nos mesmos termos que as de Southampton.  a9" , c' aJ. 

A Royal Mail S. P. C . , de accordo com a Pacific S. N C • emitte l.ilho. 

iier v a n n r ° ! f " " ' ' c I'"™ com direito de voitaí em q aN juer vapor das duas companliias. ' 

ro vapor"mbem |IOdCm 0S srs ' I'assa6ei™8 interromper a viagem seguindo com 

Para fretes, passagens e mais informares com a 

Agencia da Hala Seal Inglesa em S. Panlo : 

Rua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, Z 

Em S.Paulo 
Em Santos-

AO GATO EM PE 
Agencia de loterias 

E 

CHARUTARIA 

B U A » I R E I T A , 31 
Cesar Teixeira Granado 

l á 
PELO PASTOR 

10 

L i v r o d e p r o p a g a n d a e 

d e í e z a d a E o r e i a E v a n n e -

l i c a M i l i t a n t e . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s 

l i v r a r i a s . 3o.2J 

Dentista 
O Cirurgiao-dcntista Annibal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 horas, com um processo de 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
»a

!jJ>|r 8$000. Obtura a ouro por 10$ 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja por 25:$ a 40$. (nâo em-
pregando o processo brusco do martello). 

„ 1» d l , n t c s 0 o» torna alvos por 5$ 
a 20$. Extrae dentes sem dôr por 6Ç. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas: 
dentes a pivot, corôas de ouro e incrus-
traçêes de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos annos e praticados sem a ini-
nima dôr, mesmo uas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente ln-
Btallado, com todas as condições hygie-
nicas e coin apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas 
4 da tardff. 

Rua de S. Bento, 31 
Sobrado 

I l l n m i n a d o a l u z c l c c t r i c a 

Comnmudante : M. v. d. Eecken 
Sahirá de Santos em 13 do março, para 

Rio do Janeiro, Bahia, Lisboa (via ih.» da Madeira) 

Rottcrdam, Antuérpia e Bremen 
levando passageiros de 1* c 3* classes. 

i íiStei I""luet,e t e m as mais modernas accommodaçòcs para passagei-
ros de 3 clnssc o tem cosinhelro portngnez a bordo pussagei-

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira 
Preço da passagem de 3" classe para Lisboa, inclusive vinho de mesa 1 3 5 « 
Para passagens, fretes e mais informações, trata-se com os agentes 

Zerreimer, B ü l o w & C . 

Paulo—Rua de S. Bento, 31 

Hamburg Südamerikanische Dampfschifffalirts Gesellschaft^»•-*.., 
SEIIVICO BSPECIAI. RVRNV U.V...R„O „ I m u m e a d a s po r escr ip to Á agenc ia a té 3 dias depois da ' . q . n a o l o r " " c o m " SEItVIÇO ESPEOIAI. ENTI1E SANTOS E IIAMBÜKOO, COM ESCAI.AS TELO 

RIO DE JANEIRO BAIIIA E LISBOA 

THEATRO SANT'ANNA 

' V a p o r e s a « a h i r • 
A S U N C I O N IG D U M A R C O 

TUCUMAN 26 . . 
BAHIA de abril 

_ . O PAQUETE ALLEUÃO 

Alfãnde"ga.POr ^ ^ 4 *8 e B C l 8 Ät< 3 d i a s ^ e m "n* 

No caso cm que os volumes sejam descarregados com termo de avnri» .! 

SrelSVf l ! rÄ, rC i a n 0 > C t O d" a b ~ "ara 5 Ä 

,, .. . ,. .„ , Capt. E. KETELS 
faahtra no dia 13 de março, para o 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 * c l a s s e p a r a L i s b o a , 1 3 5 « 
A C o m p a n h i a v e n d e p a s s a g e n s d e 1 « c l a s s e p a r a 

C l i e r l i O l i r g p e l o p r e ç o d o I b 2 7 I O O 

cem vinho de S ^ ^ f t ^ , ^ 0 

.«z eTectricaS nossuindo M f f i " Ã . «Unminados 

Liverpool, Brasil and River Plafe Steamers 
L i u l i n L a m p o r t & H o l t 

SERVIÇO I)E PASSAGEIROS DO RIO DK JANEIRO PARA NEW -YORK 

Byron 2 de abri l 
z Wordsworth, 17 » 

Tennyson S de maio 
O PAQUETE 

OLERIOGE 
Illuminaâo a lus eléctrica 

eahirú do RIO I)E JANEIRO, 10 do corrente, ás 8 horas d» manha para 

n e w - y o r k 
Recebe passageiros de 1* o 3* classe para o porto acima e para 

Canadá!*"*'''"' ^ 3* t!a' ,''e ^ , o d a s 8 8 d d a i 1 « Kstado^ünldo. c do 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o' rt M-cowarln « 
irdo médit n f. crifiiin v;..,...... i.i_ . . " -«-asaiio e tem 

Société Générale de Transports Maritimes á vaneu 
DE MARSEILLE 

0 PAQUETE 

— r-'i"."-" , .1, , I I , , a ue consirneçao moderna lUum nados a Bnhmii.i A i A w p H h 
luz electrica possuindo esplendidas accommodações para passageiros de 1* e 8* class. ^ ^ " » H WESam 

Parafretes, passagens e mais informações, com os agentes : ^ «perado do Rio da Prata em Santos, no dia 17 do corrente sahirá M „ 
H l . T r t V i v i c i - i - A ' » e>_ I H^» « » — _•»-"••» p»ru 

-"> I r..... .hi.... IIII1JIiiiiiijucs coin os agentes: 

J o i i n s t o n & c o m p . 
RUA DO COMMERCIO, 16—S. PAULO 

CompanMa 
E m p r e z a : L u i z M i l o n e 

de Opera, Opera-Comica 
D E 

e Operet 
. TOMBA 

Especialmente orgamsada na Italia para uma tournée artística no Brasil 

I l l 

Ú L T I M O S - e s p e c t á c u l o s - Ú L T I M O S 

HOJE—Quinta-feira, 13 de março de 1 9 0 2 — H O J E 
C7* récita da tournée 

C H É M E ^ S r t V Ê N ® : " , y l ,W>l0SÍC* e m 4 e « quadros, de 

Títu los doa q u a d r o « i 
-Quadro 1«, O campo de Tébe e a morte de Euridice. 
_o„„h , „ s<> Oljmpo—A curtida para o Inferno. 

hinein Aa Pin, In A 1 

ACTO I . 
ACTO n—Quadro 2', 

i ro PluTiò—A ̂ metamorpho.se' de Jupiter. Qua 

p io d Í T s « ! * r Q " a d r 0 °° Ò l D f c n , 0 - ° ' , a"')ue te de PluUo. Quadro 6°, O trinm-

Esplendida mise-en-scène 
»estro coneertador e director de orchestra. nr. Francesco ConMio 

Director de wena sr. Dante Maieroni 
Preço« < horas do costume. 

«»-AVISO—SeTla-feira, 14 do corrente-feata artística do sr. EDOARDO SOT-

Em ensaio a opereta em 3 actos D JUANITA, e a em 1 acto, A VELHINHA. 

O» MDietcs i venda na Brasserie Fqttlista, largo do Rosario, 
" "» manhã, ás t da tarde, de-- -  J • • ~ - - ' 

I do espectáculo havení 
kír»s d« «ia_nhâ, ás 5 da tarde, depois d«i7a iiö'ra'na®"hiihtVrkTdo tii'.-aho. 

1 Sonda para todas a# linha». 

.'!, das 10 

PLAZA HE TOKOS 

Largo da Republica 
E m p r e z a S i l v a & C . 

fáta-fsíra, 13 ie «aço— 
A's 8 1/2 da no i te 

G r a n d e e o r r í d a 
DE 

3 m m m mos 3 
e s c o l h i d o s a c a p r i c h o 
expressamciiíp Mpr-rimcnlados para esla (ourada, garan-

ímd«-sp a sua incomparável 
oravnra e lamanh«, vindos de tinia fazenda da Franca 

TOROS GARANTIDOS 

_ oanioi^no a.a I , do corrente, sahirá pc 

M a r s e l l i a , B a r c e l o n a 
G e n o v a © N á p o l e s 

í . r . P „ 0 ' i e n ' , b O a S a " ° m m ° d ' ' 5 í « Para passageiros dc f i a s s e 
l l . „ ' « ' a s p a s s a g o i i B c . . . 3 « c l a s s e p a r a W a r s c 

Para mafc informares, com os consignatários ' 

O R E Y , A N T U N E S & C. 
[ ' S-PAULO^Rua do Commerclo, 18. 
Sn S v " » ' 15 d ° Novembro, 65. 
NO »IO DE JANEIRO—rua 1» de Março 34 

L A L I C i U R E BRAS IL IANA 
j SOCIETA AVOWMA DI \AVI(ÍAZI0VE ITALIAXA A VAPORE 

« P A Q U E T E 

RIO AMAZONAS 
„ f ^ i 0 ^ W 0 ? ! O L Z * * Í6 do corrente, . M a Z L T m J L Z J ^ 

Très nov i l has e . c o l h i d a » a V . n H o h o H " " ^ ^ 
f a z e nd a do e x m o a r . d r j o â q u i ^ R * ® n a ^ ! it , » © » O V a © N á p o l e s 
a a senho r i t a s t o u r e i r a . . ^ ^ " " ' t t Â r i : , ! : ? ' ' " " " T -

S e r á e x e c u t a d a n o v . r a c „ \ e n i r o p „ , | a v e l « ' - W Â t t r Â T , ! ^ 

m i m a , „ e , „ „ t „ n n r . , l ^ n a p H - „ e Í M " ^ . " V n i n S u ^ G c°°V* 6 3* b Í ' Á , % Z X 

Para passagens de 1" classe, dirigirem-se aos agentes : 

E m 8 . P a u l » ! 

<U.HO a g r a n o u n a p r i m e i r a VE 7 ) i n t i t u l a . 

GORDOS E PANÇUDOS 
u m t o r a «sn<-<-lnl p a r a e s s e f i — c e m u m t o r a « 

AOS Ï ! ^Qg TOROS' 
PREGOS -Camarotes, 25$: reservada ou sombra, 3 * , geral ou sol! i j . 

BEICC0LA & 0.-
EM SANTOS : 

A. FIOEITA & C,—Ena Viwonde do Elo Branco, n. 10 
-Bua 15 do Novembro, 30 

• ' ,] . . . ih,,,. .i.n puAauKCU-os lOOO O t 
a bordo medico e criada. Viagem uiais rapida que via I 
venientes de baldea;3o. 

Preço da passagem em 3* classe do Rio de Janeiro paru \ova-York 
la rs moeda americana). 1 -íoia-lork 

sem os incon-

(dollars moeda americana). 
l'ara passage« e mais informações trata-se no Rio com oi agentes • 

NORTON MEOAW Ss C. LD. 

E cm Santos, com ™ 58 

F . S . H a m p s b i r e & C . L d . , U n a 15 d e lVovfíml>rnT 2 8 

La Ligure Brasiliana 
Soeietà Anonyma dl Navigazione 

O ESPLENDIDO PAQCETK 

Sá:JVamRfoatÂ,dltt 13 de marÇ°' Mhir4' 

, C C C ^ t e d ; » T ^ u P e " * e s n f : : Í H a 6 ^ « ' « ^ » ^ b o r d o em Genova 
e 3,- c l a t « 1 P e * ' P ! e n d i d " accommodações para passageiros d« 1* 

Viagem rapida 
PREÇOS DAS PASSAGENS : - , • c l a s « " ^ Genova . Napol« . frs. ouro. 50» 

r . . Marselha, Owiova t Nápoles . . ISO 

on Napoles'ao 

Paia passagem da 1* ckSe dirigiram « ' 

B r i c c o l a ét C o m p , 
.. „ X B ao r 
M i M a n t o s 1 

Bua Viícoad« do Bio Branco, n. 10 


